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S o l e m n e c e r e m o n i a m i l i t a r * m % ^ M _ m ^ 

E H E L P E O S E L E J E E G I T O m W 

I/OS AUSTRALIANOS EOMBAK-
D B A N i m AERODROMO JAPO
NES E N TIMOR 
Cambevra.—Comunicado de ía Ro

ya 1 Air Forcé australiana: 
"La aviación australiana ha ataca

do el aeródromo ocup^tda poy ios P a r a q u e l a p a z q u e d e d e f m i t m m e n t e í 

a s e g u r a d a — d i c e H I T L E R — n o h a y L a p t É U l a " R a Z 

m á s s o l u c i ó n q u e p r o s e g u i r l a l u c h a obtiene un 9 r a n é * ¡ t o 

h a s t a e l c o m p l e t o a n i q u i l a m i e n t o de l o s ' en A,em<inlu 

e n e m i g o s d e a q u é l l a — — 

Berl ín .— Be h a celebrado una 
solemne ' ce remonia m i l i t a r en e l 
Museo del E j é r c i t o con ocas ión de 
la c o n m e m o r a c i ó n de los soldados 
alemanes c a í d o s en l a g ran guerra 
v e ñ d curso de l a actual . Asis
t ieron a l acto los jefes supremos 
de las fuerzas armadas- alemanas, 
casi todos los minis t ros del Reich, 
reichsleiter y representantes cü-
o lomá t i cos de las naciones amigas 
de Alemania y los famil iares de 
los soldados que encont ra ron lai 
muerte en e l campo de bata l la , 60 
banderas y 30 estandartes de l a 
c a m p a ñ a del e j é r c i t o a l e m á n en 
la gran guerra y 30 estandartes 
cubiertos de gloria e n l a guerra 
actual; seguidos de u n b a t a l l ó n de 
h0n<ír ¡ compues to pa r unidades 
ide las t res armas alemanas. A 

é s M impresionante ceremonia 
asistieron miles de personas. A l 
propio t iempo que en Be r l í n se 
han celebrado estos actos conme
morativos en toda Alemania . 

•—o—• 
Berl ín.— Él Fuhre r i i a hecho 

alusión en el discurso pronunciado 
en el Museo del E j é r c i t o , a l p r o 
ceso que actualmente se ve en 
Francia, 'que se caracteriza p a r t i 
cularmente porque no se mencio
na en él l a responsabilidad de la 
la guerra que hoy se l i b r a , en 

tanto que sólo hace referencia 

se h a registrado desde hace 1^0 
a ñ o s a esta par te en l a Europa 
cen t ra l y or ien ta l . E n verdad n ú e s 
tros" soldados y los d© nuestros 
aliados h a n Sido ibien probados 
por la Providencia en estos cuatro 
ú l t i m o s meses y h a n d e m o s t r é do 
a l mundo entero e l valor real de 
sus almas, pero hítfn sufr ido jla 
prueba en t a l fo rma que nadie 
p o d r á dudar que e l porvenir , sean 
cuales fueren las incidencias que 
nos depare, s e r á , m á s fác i l de so
brellevar que lo pasado hasta aho
ra . D e s p u é s de l a victoriosa cam 

Japoneses en DilU (Timor). T b í á a 
las bembas lanzadas cayeron sobrs 
sus objetivos, sin que los aviones aus
tralianos sufrieran pérd ida alguna 

La aviación nipona, por su p&tify 
ha bombardeado desde gran altura 
Port Moresby. E l ataque, dirigid» 
contra el aeródromo, no ha oc^jn^ 
nado bajas. , ' 

En otras regiones, de Nueva Guf-
nea no se han registrado bombardeo?^ 
enemigos".—Efe 
E N AGUAS AUSTRALIANAS SU 

ENCUENTRAN PORTAAVIONES 
JAPONESES 
Estocolmo. — Portaaviones jápo-

iSeriin. —~ L a peacuia Raza n a nese3 se han concentrado en aguas 
Sido presentada, por p r i m e r a vez en australianas, según noticias transml-
Alemania , ante centenares de obre- tidas ^ radio Boston.-Efe 
ros e s p a ñ o l e s y u n grupo de h e r í - _ 
dos de l a Divis ión Azul , en una BOMBARDEO DE PORT DAKWIE* 

Londres.— E l ataque efectuado en' 

Popilar 3 i i É l 

a la insuficiente p r e p a r a c i ó n de inv ie rno ya l a h a n pasado los sol 

dante sob^ehumatros esfuerzos, pe 
ro desde ahora queda sentado que ses ión c i n e m a t o g r á f i c a organizada 
Jas hordas sov ié t i cas , que no n a n por la sociedad germano e s a ñ o l a , la jornada de hoy por los aviones Ja 
logrado eon su sacrificio vencer en c o l a b o r a c i ó n con "La fuerza por poneses contra la ciudad de Port 
este Inv ierno a los soldados ale- ia a l e g r í a " . E l é x i t o ha sido ex t r a - Darwin ha sido llevado a cabo por, 
^manes y a sus aliados, s e r á n b a t í - o rd inar io . dos olas de aparatos, de siete, cada.1 
das y aniquiladas por nosotros el La sala se ha l laba adornada con una. Las bombas que los aviones 
-próximo verano. E n este ins tante banderas de E s p a ñ a y Alemania y lanzaron fueron en su mayor ía á& 
representamos todos la grandeva se l l enó to ta lmente de p ú b l i c o , en - pequeño calibre y ocasionaron aigu-
del t iempo-que r i v i m o s : u n mundo t re e l que figuraban, j u n t o a los ñas bajas. Los daños no son de ím^ 
e s t á en T ías de r e o r g a n i z a c i ó n , trabajadores e s p a ñ o l e s o convale- portancia.—Efe. g 
Mient ras que en e l Asia or ienta l cientes de la Div is ión Azul , nu'me- ; 
e l heroico pueblo j a p o n é s —pro- rosas enfermeras y miembros de l a , . 

e c o n ó m i c a m e n t e , lo mismo que; los E l director de l a pe l í cu l a , Jo sé 
p a ñ a de los Balcanes, in ic ió e l jpi ieblos de Alemania e I t a l i a — g á e n z de Heredia, y e l delegado 
E j é r c i t o a l e m á n su avance h a c í a an iqu i l a con sus formidables go l - oficial , de los obreros e s p a ñ o l e s , se-
l a inmensidad del espacio ruso: pes los baluartes d e m o c r á t i c o - c a - ñ o r P é r e z , asistieron a l a r e p r é s e n 
se dieron batal las y se lograron p i t a l M a s por t i e r r a , m a r y aire, t a c i ó n , que fué varias veces i n t e - Munich.— La llegada del miníslfa» 
vic tor ias sin precedente. E n u n i ó n ' estamos sentando en Europa las r r u m p i d a por los aplausos. A l final de Cultura Popular de Italia, Pavo-
de sus valerosos aliados e l E j é r - bases que tean de dar a l C o n t i - s o n ó una larga ovac ión en l a que líní a Munich ha sido anunciada p l 
eito a l e m á n a t a c ó , venc ió y a n i - n-eate su verdadera independencia, se mezclaban los vivas a E s p a ñ a , a ra hoy por ios periódicos báivaros. 
qui ló u n e j é r c i t o ruso t ras otro y a que resul ta insufr ib le q u é 3a Franco y a H i t l e r . Con esta ocasión, recuerdan los ati
para encontrar nuevamente ante v ida ée centenares de mil lones de Ent re las personalidades alema- teriores encuentros del ministro ita-
s i otras masas de enemigos. En hombres de l a ' m a y o r va l í a , por ñ a s que tomaran parte en el acto se Hano con el. Dr. Cíoebels y ponen de 
cuatro meses se l i a l levado a cabo <ra « lü tmía y su intensa ap l i cac ión , encontraban varios representantes Manifiesto las estrechas réiacione^ 
una ofensiva que no t iene igual d e p e n * indef inidamente de la de l a o r g a n i z a c i ó n "La fuerza por culturales que ligan a I tal ia y A l * , 
en la h is tor ia , por lo que a l a a n - ¡b.uena vo lun tad de u n circulo res- la a l eg r í a " , del E j é r c i t o del Reich y m a n í a . - E f e 
chura y a l a p ro fund idad del f r en - f i n g i d o de1 judeo-capitalistas. Por de l par t ido . E l mayor von Shopnik 
te se refiere. E n fin, dió comienzo ello, sólo hay u n a so luc ión para p r o n u n c i ó unas palabras para exa l -
e l i nv ie rno ' unas semanas antes que l a pas quede def in i t ivamente ta r e l e s p í r i t u que an ima a Alema-
de lo que l a ciencia y l a exp¿~ asegurada; proseguir la lucha has n i a y los voluntar los de E s p a ñ a , 
r iencia lo h a c í a n prever y el tne- e l completo an iqui lamiento de que "parte en e l frente y parte en 
migo h a dispuesto de cua t ro rne- '3og enemigos de l a paa. l a re taguardia —di jo—, colaboran 
ses pa ra i n t e n t a r e l cambio de BQ pt jébío a l e m á n queda i h d i f e - con entusiasmo y eficacia a l an iqu i -
'suerte. L a prueba de este t e r r ib le remte ante ia fo rma en que los l amien to del comunismosmo y l a 

G U I O N 

D I S C I P L I N A 

Francia para l a lucha 
Con este mot ivo hizo h is tor ia 

de los motivos de l a guerra . 
Asistimos hoy — a g r e g ó — a l t r á 

gico e s p e c t á c u l o de que las ac
tuaciones de los pueblos e n g a ñ a 
dos y derrotados no se d i r i j a n con 
t r a los autores y los culpables de 
1^ guerra, como tales, sino corno 
responsables de l a insuficiente pre 
p a r a c i ó n de l a misma. Esta ex
t r a ñ a o incomprensible men ta l idad 
explica hasta q u é pun to se h a b í a 
imnuesto, d e s p u é s de rechazadas 
toadas las proposiciones de des

arme de pac i f i cac ión que h ic iera 
Alemania, l a necesidad de l a p re 
p a r a c i ó n m i l i t a r del Reich, para 
poder defenderse con mayor éx i t o 
que en l a guerra de 1914 cont ra 
una nueva a g r e s i ó n . 

Sólo J i o y podemos medir toda 

dados alemanes y sus aliados m e - 'flras& a ^n ta ta p á g i n a ) 
plutocracia, enemigos comunes del 
mundo".—Efe. 

r a d o n e s d e H e a r t 

L o s j a p o n e s e s 

d o m i n a n e n e l E x t r e m o O r i e n t e 

Nueíva York.— E l almirante Harf, ^las Slas.de las formaciones militares 
de SH país. Se calcula en 10.000 el 
número de norteamer icanos mi l i t an -
zadoe ^n el Canadá.—Efe* 

ex-comandante en jefe do las fuer
zas aliadas del Pacifico sur-occiden
tal, ha pronunciado un-discurso ra
diodifundido, en el que ha declarado 
entre otras cosas: "La guerra se rá 
larga y h a b r á numerosas campañas . 
Los japoneses dominan en el extre 
mo oriente y, a excepción de ciertos 

l a e x t e n s i ó n de los preparativos sectores de Filipinas y Java, contro-
de nuestros enemigos. Hoy vernos lan todo el teatro de Operacione3, Si 
por el mundo entero a los agentes ueden diSp0ner del tiempo necesario 
3udi03 laborando pa ra t r a t a r de ra organizar ei territorio conquis-
aniqui lar a u n a Europa un ida en 
l a defensa con t ra l a coa l i c ión de 
l a democracia y del bolchevismo. 
V el haber podido hacer frente 
en todos los campos de ba ta l la a 
esa conjura de marxis tas y judeo-
capitalistas, nos l leva a elevar des
de lo m á s hondo de nuestros co
razones, nuestra a c c i ó n de gracias iag ¿ r m a 3 y exige tanto na-' úl t imos no son libres. Actual ícente se 
a Aquel Sin e l cual son vanas toda ¿ ^ w » » T&I « « a aíwn. ajflrma que los dirigentes de' la Fe

deración estadouniense es tán dis
puestos a aceitar esta colaboración. 
E n loa ^centros competentes de "Was
hington se cree posible que una de-
legaoión sindical norteamericana, v i 
site Inglaterra y te. ^TRSS para co
nocer diversas fábricas de armamen
to—Bfe. 

tadb, los nipones a u m e n t a r á n con
siderablemente su potencial guerr-í-
ro". 

Har t , que regresó a Estados Uni
dos el S de Marzo, ha puesto de re
lieve las dificultades de la guerra en 
el Extremo Oriente, "guerra anfibia 
—dijo— que necesita superioridad en 

COLABORACION SINDICAL E N 
T B B INGLATERRA, RUSIA Y 
LOS BSTADOS UNIDOS 
Hueva York.—Los jefes de los sin

dicatos bri tánicos han iniciado ne
gociaciones con los dirigentes sindi
cales norteamericanos, con el ñn ds 
que estos no sigan oponiéndose a la 
colabüraoióti con los sindicatos sovié
ticos —'segxm comunican de • 
hington al "New York Times'—. 
Hasta ahora —dice íel diario—• la 

"American Federation of Labour" 
había rechazado jas propuestas in
glesas de colaborar con los sindica
tos soviétivos, por afirmar que estos 

, , víos como aviones. Eís de una abso-
la fueraa y toda l a a p l i c a c i ó n áol luta utmdad comparar las ventajas 
norubre, pues acabamos de v i v i r entre egtas dos armaSj en esta ^ 
u n ano s e ñ a l a d o , n o solo por los rra a m h ^ d€ben combatir Simui-
mavores combates, s ino por l a mas ^ ^ ^ 6 y ios efectivos humanos 

prueba de l a His to r ia de debeil entrar en combate combina-dura 
nuestro pueblo. i dos" 

Esta prueba, h a sido sufr ida 
con valor por e l frente y por l a ACUERDO MILITAR ENTRE CA-
Patr ia ; muchas veces h a demos- NADA Y ESTADOS UNIDOS 
t rado e í a l e m á n en l a h i s to r ia eme ottawa.— Un acuerdo ha sido flr-
&0 teme las amenazas de los h o m - mado ent ré el Canadá y los Estados 
bres, pero esta vez se h a vis to. Unidos, en v i r tud del cual los cana
t o solamente frente a una olea- dienses que prestan servicios en el 
da, oue p a r e c í a inacabable, de ejército norteamericano s e r á n rein-
rn^hlos p r imi t ivos , sino t a m b i é n te grados a las fuerzas armadas cá
p e n t e S, l a imnlacable dureza de nadienses, mientras que los subditos 
la na tn r a l í » !^ , ya aue nos es dado yanquis que fonpan parte del ejéx-
asegurar hov aue hemos a i r a r e - cito canadiense reg resa rán a los Bs-
aadO el inv ie rno m á s cruento ©ue tados Unidos para ser incluidos en 

1 

MJSION MILITAR ANGLO-YAN-<5UI-RUSA 
SSuficM»— Los principios esenciales 

de un acuerdo anglo - yanqui - ruso 
están ya establecidos y ia labor de 
las semanas venideras se rá princi
palmente diplomática, comunica el 
corresponsal en Londres del "Neue 
Zuecber Zeil img", Cripps ha sido 
aU&j&i eBcergado de la tarea m á s 

urgente que tiene gran interés para 
la URSS, que es la defensa de la Lx 
dia. Además de los problemas estra
tégicos —añade— existe la in tención 
de tratar en común los problemas 
de la guerra política entre los tres i 
estados.—Efe, 

E N WASHINGTON NO SE CREE 
QUE CRIPPS SEA PORTADO í i 
D E U N MENSAJE SOBRE L A 
I N D I A 

Washington.—El secretarlo de Roo-
sevelt, Early, ha declarado ante tos 
periodistas que en la Casa Blanca 
no se tenían noticias de que Stafford 
Cripps fuese portador de un mensa
je a Roosevelt, relacionado con la 
India.—Efe, 

ATAQUE .A U N AERODROMO JA
PONES 

Washington.— Comunicado del de
partamento de Quer rá : "Filipinas, 
sin novedad. 

Nueva B r e t a ñ a : ' E l día 13 de Mar
zo nuestros bombarderos pesados dei 
m o d e l o "fortaleza volante", bar í 
atacado un ae ródromo ocupado por 
los japoneses eri la isla de Rabaul, 
en Nueva Bre taña . Los daños cau
sados son considerables. Fueron al
canzados los aparatos enemigos quo 
se encontraban en tierra, dos de lo^ 
cuales, por lo menos, sufrieron i m 
pactos. Nuestros aviones regresaron 
a su-base, indemnes. 

Nada que señalar en o t íae resfé-
nes".—Efe 

A hora hace años, én el al h ó-
rear de la primoAisra de .Í9B3 
Onésimo Rekondo, en pregón at* 
diente, de españoliamo puro, fía < 
biaba a un puñado de hombres d-¿ 
lo que debía ser nuestro Estado 
~~hoy felizmente conseguido—* y¡ 
afirmaba que el único, cawitlo 
para obtener la salvación de Ss". 
paña estaba en un sentido disci-i 
jtlmado de la vida. 
, Han transcurrido de entofflü&a 
acá nueve años. Sus lecciones, sus. 
consignas, han pasado a Consti
tuir normas programáticas del 
Estado —al integrarse en éste 
lo que fué médula de F . E . %f¡ 
las J.O.^.S.—• y -España renace 
ya, al conjuro de aquella ¿•¿m^a, 
marcada por el Caudillo reco * 
giendo el nervio vivo de nuesfrfx 
nuevo estilo. 

Y, al decurso del ttempó, Se urt 
confirmando má s y más aquetlai 
verdad, consagrada por los he~ 
cTtos m á s glor-iosos surgidos dés-* 
de la- etapa gloriosa de la luches 
en la encrucijada hasta el síf-SZi-
me triunfo de España en los catiis 
pos de ^batalla. 

Siempre, siempre, en las má$ 
históricas conyunturas, ha sida 
la disciplina 'Ja que salvó CL ttues" 
tro pueblo. Asi, en nwesfras ges
tas guerreras. Asi, también, 
nuestras tareas descubridoras d&. 
Huevos Continentes. 

Y es que, en la disciplmüj Sei 
forjan los hombres y con ella su. 
esci-ihen páginas de Historia. 

Hoy* felizmente, España, vuéJbq 
á sus destinos de etapas feUcaSi 

Por ello, la disciplina ha ú&. 
forjar también nuestros más ám* 
bidosos afanes* 

Pew&tímos en ello y medlttfft'dn 
en lo que sin- ella fuimos y X& 
<?we podemos ser sxrvienda tai 
afán, sigamos todos el rumbo qw* 
el Caudillo nos marcó cuando ha* 
biaba de que, en el servicio ^ 
España, no existen derechos. 8éfa, 
cuentan los deberes. 

Que eso será pura ortodoM& 
en el sentido español y en e} 
ardor que quiere de toctos lo 
Tange. 

http://Slas.de


U piiíiifa U "MWi Saclal" 

h i m m 
¡ T ienen las postulaciones m^n^ua 
ies u n sentido social que se t r a d u 
ce en la r e c a u d a c i ó n y son al mis 
m o t iempo expresivas de un son-
jt ido altamente, p a t r i ó t i c o que ¿e 
Significa en el emblema. 
• Hasta e t a ñ o 41 puede decirse 
Que fueron los,emblemas lecticnes 
g r á f i c a s de la^.Cruzada Nacional , 
^ues ellos traban grabado en su 

I I ! H E R M & N P ^ P | | | | 

- a l 

D e s c u b r i m i e n t o d e u n m o n u m e n t o 'ZZ'.Z'ZZ-I'Z'Z 
e n h o n o r d e c u o t r o o v i o d o r e s d e l o L E G I O M C O N D O R 

j K n el paseo del Empecinado, cív-
lebróse el domingo u n solemne acto 

m e t a l luciente los episodios m á s con el fin de descubrir u n p e q u e ñ o 
Interesantes y s imból icos de aquel monumento engido en memor a 
•rudo nelear que por ios a ñ o s t n u n - ?e ™ z t v 0 a ^ i a d ^ a l e m a í i e s afe 
^ales nos l levó a la v ic tor ia y con-
siguientemente a la paz. nuest ia O i u z a ü a perecieron _ v i c t i ^ 

^ Cuando todo era entusiasmo y TH'^^M00^6^^ %YA?̂  
el d ía de Navidad del ano 1938, 
cerca de Pineda de la Sierra. 

El acto, a l que as i s t ió numeroso 
públ ico , a d e m á s de las au tor ida
des alemanas y e s p a ñ o l a s , cons
t i t u y ó una m a n i f e s t a c i ó n de con
f ra te rn idad entre las dos naciones 

t r ipu lado el aparato de la s igü ie i i - . c o n t e s t ó el púb l i co con entusiasmo, 
te fo rma: | ^ banda de m ú s i c a i n t e r p r e t ó e l 

Pr imer viaje. — E x c e l e n t í s i m o h i m n o nacional y por ú l t i m o . ' l a s 
s e ñ o r gobernador m i l i t a r de B u r 

d o s , don Rogelio Gorgojo Lez^auo: 
1 e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r presidente de 
* l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r -Puente Ca-
I reaga; s e ñ o r alcalde de Burgos 

don Aurel io G ó m e z Escolar: co-
j mandante_ ayudante del excelen

t í s i m o s e ñ o r gobernador m i l i t a r 
de Burgos, s eño r Matu te . 

Segundo viaje. — Comandante 
jefe del A e r ó d r o m o de Burgas, 

don Francisco A u s í n Robles, t x -

a los que, v í c t i m a s de la guena 
)eran oprimidos por el hambre y la 
.aniserla espantosas. 

Sobremanera aleccionador y gra 
ito resultaba el e s p e c t á c u l o calle--
íjero de una c u e s t a c i ó n a retaguar
d ia , cuando en p r imera l í n e a del 
rfrente c a í a n los mejores por un.a 
(España mejor que po l í t i ca , re i ig io-
ísa y socialmente h a b í a de lograr-

• se por el acuerdo mutuo y tenden-
icia c o m ú n de aspiraciones c iuda
danas dentro de la ó r b i t a de la 
íiey. 

Pero l a E s p a ñ a mejor es esétir 
icialmente una r e n o v a c i ó n de lo 
heroico, de lo religioso y . de lo 
g'enuinamente social de nuestra 
^ i s to r i a , l ibre de prejuicios plena s e ñ o r Passerone; el secretario dé: 
S ! ^ a ^ Í Y. por eso ^ u x l h 0 Arzobispado, directores de C e n t r é Socia l" aborda en sus e m b l e m a 
¡el tema inagotable de lo e s p a ñ o l . 

s i m p a t í a por el combatiente, cuan 
do cada semana, y a veces cada d ía 
se echaban al vuelo las campanas 
de .nuestras catedrales anunc ian
do una fiesta de Uberaciói . , los 
¡eniblemas de "AiUxilio Social'" p'̂— 

S ^ K l ^ ^ í S t j Z Á t que lucharon jun tas en r i u ^ ^ ó - " l ^ t ^ m o s&n wmm^f.te Ühr 
fsas e l y actualmente comba- mada, delegado regional de l T r a -
ífe b n * ^ n J s o l o & h ^ ^ cont ra el mismo enemieo en bajo, c a p i t á n de I n f a n t e r í a don 
aasnuer t f s de l a f c ^ las estePas ^ Rusia- ' Jcse. A r Í a t e c*mV0™^ ^ n 
¿ h e c a s a los c a u L o ^ ^ m monumento , de fac tura sen^ nando de la Puente (h i jo del p re . 
s i no oue las a b ^ se f i l a b a adornado con las s i d e n t e d e la D i p u t a c i ó n » . 

n0 Que ias ab l i a espec ia imaut BANDEI,A3 de E s p a ñ a y Alemania ; para honra r la memor ia de. los 
un p a ñ o rojo c u b r í a la l á p i d a que aviadores de la Leg ión CóndO'; y 
inmor ta l i za los nombres de los se e x p r e s ó en t é r m i n o s p a r é c i -

ca ídos . ¡ d o s a los del coii iandante HÍí-
A i r é d e d o r se h a b í a congregado m a m i , aludiendo a la hermandad 

—como hemos dicho— numeroso entre, los dos pa í se s , 
p ú b l i c o , h a l l á n d o s e presentes el i La banda de m ú s i c a de la 61 D i 
comandante Hofmann , represen- v i s ión e j ecu tó los h imnos a l e m á n y 
tante de las fuerzas a é r e a s ale- nazi que fueron escuchados por 
mnas; consejero de la Embajada todos, brazo en a l to , y d e s o u é s el 
alemana, don Ricardo Kempe; general Gorgojo p r o n u n c i ó u n pe-
el comandante m i l i t a r de la Plaza, q ü e ñ o discurso en e l que di jo que 
general Gorgojo; el gobernador p e r m a n e c e r á n siempre en n^c^uv* 
c iv i l y jefe p rov inc ia l del Mov í - recuerdo los nombres de los cua-
miento; el presidente de la D i p u - t ro aviadores que cayeron en P i -
tacion; el comandante, jefe de las neda de la Sierra y que nuestra 
fuerzas de a v i a c i ó n de Burgos; el o r a c i ó n ruega porque Dios ios 
alcalde de l a ciudad; el director acoja en su seno. E l l o s — a ñ a d i ó - -
del I n s t i t u t o de Cu l tu ra i t a l i ana 

: I ;ÍOS 
de E n s e ñ a n z a y la colonia alema
na en Burgos, 

E l general Gorgojo y el coman-

este A r m a formaidas, f rente a l 
monumento. A c o n t i n u a c i ó n y des
p u é s de precederse a. l a b e n d i c i ó n 
del mismo, el gobernador m i l i L i r 
de scub r ió la l á p i d a y el coman
dante H o f m a n n depos i tó una coro 
na , pronunciando unas sentidas 
palabras, en las que d e s t a c ó la 
solemnidad del acto celebrado, 
que patentiza la hermandad de los 
dos pueblos que combatieron j u n 
tos entonces, cuando . los cuatro 
aviadores de l a L e g i ó n . C ó n d o r ba 
i l a ron la muerte, y luchan t a m 
b ién en la ac tual idad defendiendo 
los pr incipios de la c ivi l ización 
cr is t iana. E s p a ñ a con estas p ie
dras mant iene vivo el recuerdo de 
los alemanes que mur ie ron en su 
suelo y del mismo modo en A l e -
m a n í a se e l e v a r á n monumentos a 
los e s p a ñ o l e s c a í d o s en una gue
r r a que persigue los mismos fines 
q u é aquella; destruir el bolche-
.vismo. 

, E l concejero de í a Emboiada 
alemana en M a d r i d , s e ñ o r K e m 
pe, depos i tó en nombre del e m 
bajador von Storer. o t ra corona 

E l paseo sobre nuestra c iudad 

ñ o l , siempre esplendorosa, clara, j 56 Yerificó ^ das yendo 
cen i ta l . Rechazar u n emblema es 
negarse vo lunta r iamente a l a lee 
t u r a de u n episodio, de un hecho, frase de José Antonio , l<una de las dillos. Compra venta F incaa Saenz 

fuerzas desfilaron ante las autori
dades. 

VUELO SOBRE BURGOS 
Las personalidades que asistid 

r o n a l acto de i n a u g u r a c i ó n cV. 
monumento , se t ras ladaron 
"Hote l Condestable", donde fue 
r o n invi tadas a efectuar, m á s tar
de, u n viaje a é r e o sobre B u r g c í 
par t iendo del campo de V i l l a f r i a 

[ i l f l i i U ü l i i i a s 
wi B U R G O S * 
El "Bo le t ín Oficial del F ^ f ^ 

del 12 de este mes. ordena 
Méd icos de Asistencia Públ ica n0s 
mic iha r i a con plaza en nronip?0: 
de TERCERA, CUARTA O OPTAÍS 
CATEGORIA, i m i t a n en 
dos meses a la Direcc ión . Generai 
de Sanidad, por conducto £ f i 
Jefatura Provinc ia l a que c o r U l 
ponda l a plaza que ó c u p a n actuad 
mente, una cer t i f i cac ión de par i ' 
uno de los Ayuntamientos o a^Tn 
p a c i ó n de Ayuntamientos en n n ¡ 
hayan prestado servicios en nronip 
dad como m é d i c o t i t u l a r 

O t r a Orden Min i s t e r i a l ' publicada 
en e l B . O. del 13, ampl ia el ola 
zo dispuesto por la del 25 de 

j brero, para solici tar la inc lus ión Pn 
al el E s c a l a f ó n del Cuerpo de Asisten 
• i cia P ú b l i c a Domic i l i a r i a de los fa 

, cul ta t ivos que r e ú n a n las circuns ' 
tancias exirgidas en la cida Disno-
s ic ión . 

P f o l i ó n 

• l i a 

F a l a n g e 

l o f o r m a e i ó n s i n d i c a l 

Empresario: E l decreto por el que 
se dictan normas sobre la exacción 
de cuotas sindicales de próductor y 
de - empresa, establece con ca rác te r 
obligatorio la cuota sindicalr de pro
ductor, prervista en el ar t ículo 17 de. 
la Ley de Ordenación Sindical de 6 
de Diciembre de 1940. esté o no esté 
inscrito en la C. N . S. 

A pesar del pago de esta cuota, no 
merecen el reconocimiento d t la s o n considerados como inscritos 
Pat r ia . aquellos que no hayan suscrito la ñ-

F ina lmente el gobernador, s e i í o r j c h a d t aílliado sindical y por lo tan-
Alvarez Imaz, en t é r m i n o s euoer 

Ucipe en el Campeonato, mientras 
dure el mismo,, cast igándose al equi
po defraudante con la pérdida de 
lodo derecho a seguir en esta com
petición. 

4«—Este campeonato se organiza 
en forma de liga por el sistema de 
"rodos contra todos", a una sola vu-1 
ta y los partidos se celebrarán en los 
días que oportunamente se darán a 
conocer en reunión a. presencia de 
los Delegados de los contendientes. 

5-'—La celebración de este Campeo
nato se h a r á con arreglo a las dis
posiciones generales reglamenta rias 

¡ajeno a las fracciones —total^ 
ingerencias e x ó t i c a s — n u e s t r o — . 

Los rasgos que d ibu jan m á s re
ciamente el perf i l del mundo his
p á n i c o , d á n d o l e c a r á c t e r y p l e n i 
t u d de historia,- son los preferidos 
i^or "Aux i l i o Social" en el arte 
evocador de sus emblemas y ale
g o r í a s . ¿ Q u é no admira la gesta 
de Pelayo en Covadonga, la de los 
Reyes C a t ó l i c o s en Granada y la 
<Ie Colón d á n d o s e a la, mar, ca
m i n o de u n Nuevo Mundo? 

A I lado de estos hechos t ras
cendentales tiene ^ia h i s tor ia de 
E s p a ñ a otros de menor ampl i t ud , 
m á s no de menor relieve racia l . 
A veces.bucea l a Secc ión de P r o 
paganda de "Aux i l i o Social" la hls 
•toria p s i t i c u l a r de ias regiones 
estampada dentro del marco geo
g r á f i c o e s p a ñ o l y del fondo de Jo 

regional extrae perlas preciosas 
íde arte pa t r io y secular nobleza 
legendaria . 

Con sus emblemas e n s e ñ a ' ' A u -
Exilio Social" a los ciudadanos es
p a ñ o l e s una lección de su h is to
r i a , de una manera grá f ica y vi-ci-
ble, para que puedan aprender.-a 
:Ios m á s torpes y hasta los nids 
romos de entendimiento y v o l u n 
t a d . Rechazar u n emblema es ce
r r a r los ojos a la luz de lo espa- ( 

didos, hizo a l u s i ó n a l hecho con
memorado, destacando la solida

se 
d e m o s t r ó en l a p r imera !uc*ia con' 
t r a -el comunismo y que se de
muestra t a m b i é n de fo rma znagnr-
fica, con nuestros valuntar ios ds 
la Div is ión Azul , que guerrean y 
mueren j u n t o a los soldados del 
Reich. 

A l final de su p a t r i ó t i c a aren
ga, el s e ñ o r Alvarez Imaz. dio el 
g r i to de ¡ p r e s e n t e s ! por los . h é 
roes de la Leg ión C ó n d o r , y con
cluyó con vivas a Alemania , fiis-
p a ñ a , H i t l e r y Franco a los que 

Junta ProYinclal de Pilmera 

I m U m de B « 

to, se hallan privados de los derechos dictadas por la Federación Española 
que otorgue la^ C. N . S. en aspecto de Fútbol y a las realas dictabas por 
social y económico. : la Sección de Deportes de Educaciún 

—O— ' y Descanso, no dando lugar a recla-
Se convoca a una reunión que ten- mación alguna, 

d r á lugar. Dios mediante, en el;Sa- €.'—4Jbs árbi t ros serán designados 
lón de juntas de esta Casa Sindical, por la Delegación Provincial de •Pút-
hoy, día 17, y líora de las siete de boí o en su defecto por la Organiza-
la tarde, a todos los labradores y ción. . . 
hortelanos de esta capital, inscritos 7.8—ISn caso de empate a puntos 
en esta C. N . S. para tratar asuntos al final del torneo, se decidirán los 
de interés para ambos gremios. j puestos por "goal average" parcial y 

Ampl i ac ión a l a nota sobre el con- ^ g ^ o L ios equipos que tomen 
curso para p rov i s ión de plazas ae ,te u campeonato, se presen-
arquitectos y aparejadores de esta ^ convenienteracate eqUipados y 

' 1 ' 1 serán ejemplo de deportividad den
tro del campo, ya que no se tolerará 

. . ANUNCIO 
En el Boletín oficial de esta pro

vincia correspondiente al día 11 de1, 
actual, aparece inserto un anuncie 
convocando interinidades para maes
tras, terminando el plazo de solicitu
des el dia 9 de Abr i l inclusive. 

A S U N T O D E L O I ^ 

de una fecha o de u n personaje, pocas cosas serias que se puede 
que h a r á n sin duda reviv i r en 5o- e n e l Mundo" , ¡Ar r iba E s p a ñ a ! 

Vendo local de f r u t e r í a , e^ono-
| mico. Calle Cid , 28. Una casa por 

dos e l orgullo de ser e spaño le s , en 'p i sos , varios precios, en los y a -
Fincas. Sa 

de Santa M a ñ a . Avellanos, I du 
pilcado. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 

O o n 

E L S E Ñ O R 

H i g i n i o S á i z d e a 

SU; 

(índutfrloi que fué de eifa Plexo) 
que foHec ló e l d í a 17 dfe Marzo ée 1939 

(Q . E . P , P . ) 

hermanos, hermanos pol í t icos , sobrinos,' pr imos y d e m á s f ami l i a ^ 

Ruegan a sus amiifa Jei !e tengan présenle en IUI oraciones 
Todas ias misas que se celebren hoy martes, d í a 17, eti la Iglesia de San Cosme y San Da

m i á n , asi como la Expos ic ión en las Religiosas Reparadoras s e r á n aplicadas por el eterno des
canso de su a lma. 

'Por no haberse recibido a tiempo 
en algunas provincias de España y 
a r-u debido tiempo el "Boletín Oficial 
del Movimiento" del 20 de Febrero, 
donde se anuncia el concurso para 
la provisión de plazas del Departa-
monto Técnico de la Obra Sindical 
del Hogar, se prorroga por diez días, 
esto es, hasta el 30, la presentac ión 
de las memorias". 

nmg-ún acto de indisciplina o mala in
tención en el terreno de juego. El 
.lugador que no cumpla con este ar
ticulo e, incluso el equipo entero, si 
su conducta es perjudicial para el 
buen nombre de Educac ión y Des-, 
canso, será eliminado del torneo. 

9,11—Al equipo vencedor, se le hará 
f entrega del título de Campeón local 

I I I CAMPEONATO LOCAL D E PUT- de Fútbol de equipos de productores 
BOL DE "EDUCACION Y DES- V una magnífica Copa, donada por 

CANSO" i el Excmo. Sr. Gobernador Civu >' 
jefe :provincial de F. E. T. y de las 
JONS patrocinador del Campeonato 
y d i spu ta rá en un nuevo torneo a 
los equipos de esta provincia, que 

Patrocinado por el excelentísimo 
señor Gobernador Civil y Jefe Pro
vincial de F. E. T. y de las JONS y 
previas autorizaciones de Jefa tura ^ una bonita COpa de.núes 

tra Excma. Diputación Provincial. Nacional de Educación y Descanso 
y de la Federación Astur-Montañesa A l clasificado en segundo lugar., 

una hermosa Copa del Excmo. Ayun
tamiento de Burgos, 1 . . 

A l tercer clasificado, una bonita 
Copa de la Gimnást ica Burgalesa. 

10.'—Los citados trofeos serán ex-
r a u t o 7 i d a d ¿ s 7 Sociedad ' Puestos en un comercio de la capital 

y podran ser aumentados, según t i 
número de equipos participantes. 

ppeote de Jüvent t ides -
CURSO D E INSTRUCTORES . 

A U X I L I A R E S 
En la Delegación provincial se ha 

de Fútbol, organiza la Obra Sindici l 
Educación y Descanso de Burgos, el 
I I I Campeonato local de fútbol de 
productores que d a r á comienzo el 
primer domingo del mes de Abri l , ad 
judicándose valiosos trofeos de. núes 
tras primeras 
Gimnást ica Burgalesa, a los equipos 
mejor elasifleádo, con sujeción a las 
siguientes bases: 

ltA_,p0drán participar en esté Cam
peonato todos aquellos equipos de 
empresa o formados por productores 
residentes en esta capital que lo so
liciten por escrito de la jefatura Pro
vincial de Educac ión y Descanso' recibido el siguiente telegrama.. 
(Plaza de Castilla 1, tercero) hasta ^ "Se amplía plazo admis ión lIlsta 
el día 28'de Marzo, con expresión de cias curso nacional lnstructore3 
ios siguentes datos; Nombre de la xlUares, hasta día diez y ocho y 
Empresa o del equipo participante, de entrada de instancias en e,6ta ^ 
componentes del equipo y suplentes legación Nacional hasta el día ve 
del mismo, profesión y firma de los , titrés- de los come&£e&. 
jugadores y nombre del delegado. Ca
da equipo podrá fichar un máx imum 
de 16 jugfidore.s. . . 

2.9-^Por dereclul de cuota de Injfc 
crípcíón del equipo se a b o n a r á la su- voí iUUáríos l^ara soldados en 
ma de veinticinco pesetas. No ha- cuela óe Automovi l i smo. ^ " ^ J 
ciéndbse definitivas las inscripciones dieciocho a t r e i n t a a ñ o s , exeep 
hasta tanto no se envíe el importe de reemplazo 1942. Pidaase in fo rme» 
|a cantidad estipulada. Escuela AutomovilisflfíO d e l Bj€rc]!}S' 

3.B—Todo jugador que fiche por un M a d r i d . P r e f e r e n c h k í m e c a n ó g r a i " j 
equipo inscrito en este torneo, no po- estudiantes, t raductores, meca*1 
d r á figurar .§n j i ingún otjr.o j?dr- Q03, delineantes y oifpa oficios. 

f E A D N I T í N 



mm 
^ C g A H P E S I N D U S T R I A S N A C I O N A L E S 

^ p r i m e r o s d e a ñ o c o m e n z a r á a f u n c i o n a r 

l a f . £ . f . A . S . A . e n M i r a n d a d e E b r o 

guS i n s t a l a c i o n e s a b a r c a r á n u n a e x t e n s i ó n d e c i e n t o s e s e n t a h e c t á r e a s y l a 

. : : f á b r i c a p r o d u c i r á v e i n t i s i e t e m i l l o n e s de k i l o s d e l i b r a ar t i f i c ia l : : : 

S £ I M P U A B A N L% F . F . F . 4 . S . A . D O S M I L L A R E S D E O B R E R O S 

Ros t idas veces se ha buido La f á b r i c a ha de instalarse en mino se levanta u n p a b e l l ó n de 
^ t a s columnas —a t r a v é s ac nuestra p rov inc ia , hecho cou^e- oficinas 

S a c i a s oficiales, procedentes, p i d o por í én -ea decis ión de las c i -1 rnAMKK„A T4 vircffrA 
mayor par te de las ocasio- t a d a á autoridades, c a r i ñ o s a m e n t e , ̂ ^ ^ " ^ ^ L A ^ I S I T A 

611 de la D i p u t a c i ó n p r o v i n - acogida por la empresa. ¡ A lá entrada del p a b e l l ó n , se 
n?S{^ de la i n s t a l a c i ó n de la j Y a h í e s t á , a nuestra vista la encuentran esperando a las au lo -
S, £ F A. S. A., en la impor tan te enorme superficie ciue ha de o'tu-" riciades burgalesas y mirandesas. 

nblációií burgalesa de M i r a n d a de par. Suma ciento sesenta h e c ^ á - \ aparte de los t écn icos alemanes 
(reas de terreno, y e s t á l i m i t a d a antes mencionados, las altas í l g u -

A la Corporac ión provincia l v al por la carretera de Haro y los rios ' 
Avuntamiento m i r a n d é s les co r r e r /Zado r r a y Bayas, 
nonden. pr incipalmente —junto 
las autoridades todas que apoya
ron sus gestiones— el mae;ni í ico 
éxito logrado, que hoy hemos de 
destacar, a ñ a d i e n d o t a m b i é n el 
testimonio de gra t i tud ' de la p ro
vincia hacia la ent idad que eligió 
Miranda para emplazamiento de 
tan importante n ú c l e o indus t r i a l . 

Porque, realmente, se t r a t a de 
una fábr ica de a m p l í s i m o s vuelos, 
de envergadura nacional cuyos 
beneficios ha de tocar inmedia ta 
mente no ya Miranda , sino B u r 
gos entero, y, en general la r eg ión 
castellana, para l lenar, por fin, m i 
in t e ré s altamente nacional . 
LAS AUTORIDADES B U R G A L E 

SAS V I S I T A N LAS OBRAS 
Recientemente l legaron a M i r a n 

da, coji el fin de apreciar la ma r 
cha de los trabajos de construc
ción que se e s t á n verificando, los 
técnicos alemanes, de industr ias 
filiales a la nuestra, Dor Mol -
denhauer, Kosik y Winskoski 
y aprovechando t a l circunstancia 
el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de 
la F. E. F. A. S. A., dec id ió i nv i t a r 
a ¿ac!*3 las autoridades burgalesas 
para que v is i ta ran las obras, 
comprobando, de esa manara, la 
importancia que ha de revestir la 
futura industr ia , modelo en Espa
ñ a y una de las mejores del m u n 
do, en su especialidad, por los ade
lantos técnicos a ella incorpora
dos. 

La visita se verificó ayer, y, a t a l 
efecto, se desplazaron de Burgos 
los gobernadores c iv i l y m i l i t a r , el 
general López Bravo, presidente 
de la D ipu tac ión , diputado s e ñ o r 
Avellanosa y secretario s e ñ o r M a r 
t ínez Díaz, delegado de Haciende-,, 
alcalde de la ciudad y concejales 
señores López Arroyo y Bedoya, 
presidente de l a C á m a r a de Co
mercio, ingeniero jefe de Indus
tr ia , ingeniero s e ñ o r Sagredo, co
roneles director de l a Academia de 
Ingenieros y jefe de l a Coman
dancia de Ingenieros, director di 
la Caja de Ahorros M u n i c i p a l , co 
ronel de la Guardia C i v i l , y otras 
personalidades. 

E n nombre de nuestro reveren
d ís imo Prelado, y formando parte 
de la caravana m a r c h ó , t a m b i é n 
a Miranda el secretario de C á m a u 
y Gobierno del Arzobispado, doctor 
don Buenaventura Diez y Diez. EN MIRANDA DE EBRO 

i A su llegada a Mi randa , la« au
toridades menciondas, fueron re
cibidas por el alcalde de la pobla
ción, jun tamente con el diputado, 
provincial camarada Paniagua, 
juez de i n s t r u c c i ó n , c a p i t á n jeí^: 
« e Imea de l a Guard ia Civ i l , p á 
rrocos, director de los Sagrados Co
razones y otras representaciones en 
JJ5JS1 de las cuai is , las persona-
nciades citadas, precedidas por 
algunos a l t o s funcionarios de 
^ f . E. F. A. S. A., sí, pero las 
ai lugar donde la f á b r i c a ha de 
instalarse y en el cual el r i t m o de 
^>s trabajos no se ha i n t e r r u m p i -
in T?s ciia de ^ r a n fiesta para 
^ E, F. A. s. A., sí, pero las 
" o í a s no se paral izan por ello. L a 
gran fiesta só lo ha sido advertida 
POI ios cuatrocientos hombres que 
^ ; a f - « o c u p a d o s en a q u é l l a s por la 
n ? ^ ,clon de 1111 d ía de haber 
r n ! J e l!s ha entregado como re 
cuerdo de la visi ta . 

v i . ^xE01 A R EMPLAZA MIENTO 
ll.ryna a m p l í s i m a e x t e n s i ó n de te-
sieno se ofrece a la c o n t e m p l a c i ó n 
« e los visitantes, que pueden ver 
» distancia l a incipiente mole de 

ras de la F. E. F. A. S. A. En p r i 
mer t é r m i n o , el presidente ' d e l 

Y a los trabajos han comenzado Con:ejo de A d m i n i s t r a c i ó n , don 
a. da r su f ru to y en pr imer t é r - Federico Bernades; el director ge -

~ s ^ ™ ! neral de la f áb r i ca , don Rafael 

l i í l í l 13 DÉgSÍ ÍÚD M 60l!Í8IfiO s S toct^r de 

para la o n U t i i M U U \ M \ & ^ 
• i . , «...I-UJ.. J. RED0 y á o n Enrique R o d ó . 
A IOS PrOPlelarlOS De [ a m t S Junto a ellos, otros altos func lo -

Ante las perspectivas de no po- 'nar ios* 

se rá la f áb r i ca , su origen, su fina 
l idad , sus p r o p ó s i t o s , etc. 

L a idea de este n ú c l e o indus
t r i a l n a c i ó de tres i n g e n í e l o 

der realizar nuevas importaciones JtA P R I M I T I V A I D E A 
de goma en u n plazo p r ó x i m o , h a ! Pasan las autoridades a l i n t e r io r 
sido suspendida, hasta nueva or- [ del pabe l lón , y en una de las salas, 
den, l a f a b r i c a c i ó n de cubiertas el gerente s e ñ o r Sagarra explica 
nuevas, debiendo ser reservadas, a aqué l l a s , minuciosamente lo cue 
para el recauchutado de cub ie r - ' 
tas de camiones, las existencias 
actuales de goma. 

Se pone en conocimiento de t o - | 
dos los usuarios de camiones, que! 
con el fin de obtener el rendimien j 
to m á x i m o de sus cubiertas y de j 
acuerdo t a m b i é n con l a orden de ' 
la Presidencia del Gobierno del 21 í 
de Febrero de 1942, t ienen l a o b l i - { 
gac ión de: 

No sobrepasar la -velocidad m á 
x i m a de 40 k i l ó m e t r o s por hora. 

No sobrecargar sus camiones. 
I n f l a r debidamente sus cubier

tas. 
Mandar recauchutar a t iempo 

sus n e u m á t i c o s . 

entre los cuales se contaba e1 men 
cionado gerente— quienes, a la 
vista de cuanto se h a b í a logrado en 
el mundo, en mater ia de fibras, 
pensaron ut i l izar unos procedimien 
tos t écn icos , que, s in emplear ma
dera conifera, d ieran como re
sultado la o b t e n c i ó n de la fibia 
a r t i f i c ia l , a base de paja de cerea
les, materia p r i m a de fácil adqu i 
s ic ión y de rendimiento cenride-
rabie a tales fines. 

Esta idea n a c i ó durante nuesU'a 
guerra de l ibe rac ión , y te rminada 
é s t a , se fué perfi lando de manera 
m á s concreta, tras varias visitas a 
Alemania , p a í s donde mayores pro 
gresos se h a b í a n obtenido en ma
ter ia t e x t i l . 

Efectivamente, allí se c o m p r o b ó 
la posibi l idad de l levar a cabo el 
p ropós i to , teniendo en cuenta ciue 
en el Reich funcionan cinco f á 
bricas de este t ipo que producen 
ciento veinte mil lones de k i logra* 
mos anuales de fibra a r t i f i c i a l , es 
decir, aproximadamente veinte 
millones m á s de la cant idad que 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

¡ m m m i be m i 
condecorado 

con lo Cruz de Hierro 
Luchó en la 2*a bandera 

de Burgoi 
El camarada Salvador S á c n z 

de HerecUa, ha sido condecora
do por el Fahrcr con la Cruz 
do Hierro de secunda clase, por 
su heroico í eompor t amien ío en 
el frente ruso. 

El camarada S á e n z de Herc-
dia, p r imo hermano del F u n 
dador de la Falange, es c a m i 
sa vieja y siendo jefe de es
cuadra antes del Movimiento , 
l u c h ó en el Cuartel de la M o n 
t a ñ a al producirse el levanta
miento en Madr id . Después se 
refugió en la Legac ión de No
ruega y cuando p a s ó a la zona 
nacional c o m b a t i ó en la segun
da bandera de Burgos, a tas 
ó r d e n e s del camarada G i r ó n . 

M a r c h ó voluntar io a Rusia, 
en donde a fines de octubre, 
fué herido gravemente, per
diendo el ojo izquierdo. 

Es hermano del camarada 
A n d r é s S á e n z de Heredia, ase
sinado en el paseo de La Cas
te l lana el 16 de A b r i l de 1036 
y el 7 de Noviembre del mismo 
a ñ o fueron asesinados en Ta -
racuellos del Jarama su padre 
y sus otros dos hermanos, ca-
maradas t a m b i é n de la Fa 
lange. 

Es hermano pol í t i co del sc-
tua l m i n i s t r o secretario del 
Part ido, camarada Arrese 

C o n s u e s p a l d a g a n a n l a c r u 

p o r 3 o f é f i l a r í a Z U G A Z Á G A 
Cuando nuestros invictos tercios en- de Jorge Manrique eA las imágenes. 

aunque no se asemejaba en el sen
tido filosófico. Nuestro vate del 98 

f ^ e n u 0 y híeiTÍ> c o n s t i t u i r á 

CUBIERTAS APTAS PARA SER 
RECAUCHUTADAS , 

Las cusbiertas qu¡e se est imen 
aptas para ser recauchutadas, ten 
d r á n que ser enviadas, siempre, 
por m e d i a c i ó n de u n revendedor 
patentado de n e u m á t i c o s , a .una 
de las f á b r i c a s : 

Cont inenta l , Torrelavega (San
tander) .—Pirestone, Basaur i ( B i l 
bao). — M i c h e l h v Lasarte ( G u i 
p ú z c o a ) — P i r e l i i , Manreszu (Bar 
celona, que se e n c a r g a r á n de re 
cauchutadas en el plazo m á s bre
ve posilbe. 

TRANSPORTES 
No se n e c e s i t a r á n . g u í a s de c i rcu

l ac ión n i para mandar las cubier
tas usadas, n i para devolver las 
cubiertas recauchutadas o nuevas. 

Nota.— Una cubierta, para que 
sea apta para ser recauchutada, 
tiene que tener las telas en per
fectas condiciones. A veces la pe
q u e ñ a p e r f o r a c i ó n de las telas en 
la banda de rodamiento no es obs
t á c u l o para que pueda ser repa
rada y recauchutada. 

Ret i rar una cubierta a t iempo 
para que as í sea posible su recau
chutado es una " o b l i g a c i ó n " ine
ludible de todo t ransport is ta , que 
coincide a d e m á s ' con su i n t e r é s 
propio. De no hacerlo as í se ex
p o n d r í a , aparte de las oportunas 
sanciones, a ver paralizada la mar 
cha de su c a m i ó n , ya que no se 
le e n t r e g a r í a i n inguna cubierta 
nueva en reemplazo. 

U f e ¥ F l i R Z O 
Los días 23, 24 y 25 del actual, ten

drá lugar en esta ciudad una gran fe^ 
ria de toda clase de ganados en el 
mercado de San Lucas. 

Los ganaderos, tratantes, feriante?., 
industriales y püWfeé en general, en 
cont ra rán la ocasión de realizar ven
tajosas transacciones y cu mtas op 
raciones estimen conveniefites, dadi 
la extraordinaria importanca que es 
ta feria tuvo los años últimos. 

Se observarán l*s pre?cripcione: 
que sobre higiene y sanidad pecuaria 
determinan el vigente RegTame^-
Epizootias y demás disposiciones \ 
gentes. > * ' . , . . . v W 

traron en I rún sudorosos, desgarra
dos, llenos de sangre y sucios por el 
humo de la p¿lvora, con las banderas 1 hal lábase sumergido en tormentas do 
hechas girones y su grito de guerra ' duda, mientras que las "Coplas a la 
en el corazón y en la garganta—"¡Vi | muerte del maestro de Santiago" tie-
va la muerte!"—, los corresponsales nen, junto con un sentido de inevita-
franceses de guerra no ocultaban su' ble nostalgia, otro de renunciación a 
asombro y admiración. Yo les oía ha- ' ios deleites de la vida, a sus vanida-
blar en lá Oficina de Prensa de la des, "verdura de las era?", y clara 

i Capitanía General de Burgos y eran 1 invitación al espíritu para que no ol 
un compendio de extrañeza y de é x - ' v i d e cuán sigilosamente se acerca la 

¡ tasis ante lo heroico y frente a la di- muerte y lo efímero del placer, que 
visa de aquellos guerreros que habían * engendra dolor al ser evocado, ya que 
cruzado la península velozmente en ' es de locos pretender vivir cuando 

[ medio de cánticos bélicos y de amor, Dios dispone lo contrario, 
entre una rapsodia de oracones y del | He ahí sintetizado nuestro concep-
retumbar de bombas. "Pero, ¿es que to de la mística. Por un lado, el éuer-
se puede vitorear a la muerte, a l o ' po que no se resigna a abandonar 
inexistente?", decía un informador pa ias dulzuras y ostentaciones, pero co-
risiense a sus compañeros, los cuales mo secuela inevitable el triunfo d¿\ 
asent ían en silencio, sin poder expli
cársela para ellos evidente contrarie
dad. 

No sabían comprender el concepto 
español de la muerte. La frase, apl'-

e sp í r i t u ' sobre la materia perecede
ra... Victoria, en f in , de lo eterno y 
derrota de lo temporal. 

Afirmó San Francisco de Borja en 
aqueflla enérgica frase, que conmovió 

cada literalmente, desen t rañada en su a toda Europa, su proposito de no 
aspecto de forma por aque.llos atóni-J servir nunca más a señor que se pu
tos exégetas, carece, en verdad, de diera morir. Sugestionado por la b?-
sentido. Tenían que calar m á s hondo Ueza de una reina inmortalizada por 
para llegar a la verdad, ya que noJSu hermosura y los pinceles de Tizia-
puede desearse que viva io que hace n0t yió con claridad meridiana sobre 
desaparecer el aliento vital , el m á s ' qué cosa más deleznable hab í a pues-
allá desconocido y aterrador para mu to su amor, en carne destinada a sei" 
cHos, que constituye Indice de a n - ¡ pasto de gusanos, en pudridero he-j 

ustia al quererse otear lo ignoto, ti diondo, y, a part ir de aquél instante, I 
llegar a no ser. eliCspíritu sólo pensó en consagrarse 

La verdad era que aquellos legio-¡ a Dios, para dedicarle una sinfonía 
narios proclamaban al conquistar I rún de rezos e intachable vida en la que 
su alegría, su entusiasmo ante la ¡ cantaban la grandeza del Señor mor-
muerte, ya que el t ráns i to de muchos tificaciones ásperas, renunciación in-
de ellos llevaba gloria a sus es tán- ! flexible, austeridad edificante, ejem-
dartes y ensanchaba a la Patria re- ¡ piar. 
naciente. Aquellos recios vítores, que] Muchos escritores españoles han pu-
tuvieron la vir tud d'e dejar suspensos blicado libros cuyps tí tulos eran el 
a unos periodistas extranjeros, i n t o j a m o r y la muerte. Amor a la hermo-
graban más transcendencia, más hon-jsura, a la elegante estética y despre-
do significado, más vi ta l extensión .c ío a desaparecer de la tierra, porque 
que el que qllos pudieran f igurarse—¡el lo supone que, si la vida ha transen-

Recuerdo que cierto día me sonreí j rrido conforme a los preceptos de~la 
cuando, al releer con la emoción que - moral cristiana, se empieza a tener 
siempre lo hago, versos de Antonio ; derechos pa^a caminar con dirección 
Machado, uno de los mejores poetas a la tierra prometida para beneficiar-
líricos españoles, advert í la tortura ' se del disfrute de celestes bienes. En_ 

su "Huerto de cruces" el inafable Ga-
b r i e r M i r ó hace consideraciones sobr-
el transcendental motivo, desarolla-
das con toda la serenidad del puro 
escritor. Y al hablar sobre el temp, 
encerrado en su silente cementerio 
levantino erizado de cipreses, asevera 
que siempre hay que estar preparado 

tud se apres tó al combate, a las ór
denes de Franco, a41á en 1936. Con 
alegría ofrendaba su vida acuella mu
chachada, ya que lo daba todo por 
Dios y por España, por all^imos idea
les que hacían menester grades sa
crificios, supremos esfuerzos, penali
dades sin cuento, que sinte izan el ca
pitán Cortés en Santa María de la Ca
beza o Moscardó en el Alcázar. , 

¿Y los románticos guerreros hispa
nos que vencen, luchan y ofrendan 
sus existencias en torvas tierras ru
sas? Saben que su esfuerzo anónimo, 
esas inenarrables valentías que derro
chan, las muertes de tantos héroes, 
c rea rán políticas nuevas, vivificantes, 
que sa lvarán muchas vidas—materia
les y espirituales—de la ponzoña mos
covita. Ellos caen, pero ganan'sus al
mas y las de sus semejantes. Viven 
sin vivir en sí los caballeros de la D i 
visión Azul y, cual aquél tercio caste
llano enterrado en la Catedral de Ern 
jas, cuyo epitafio reza que "con su 
espada ganó la cruz", esta solera de 
nuestra alma combatiente conquista, 
con sus gestas el resplandeciente sig
no del Redentor y aquí en la tierra 
su heroísmo inmarcesible atrae laure
les, rosas y admiración profunda, in-
contenida. 

que afligía a aquel hombre al suscita-
el tema del más a l l á : 

"Morir . . . ¿Caer como ^ ' 'a de mar 
en el mar inmenso? 
¿o ser lo que nunca he sido: 
sólo, sin sombra y sin sueño, 
un solitario que avanza 
sin camino y sin espejo?'* 

Los principios liberales que tan ad
mirable poeta sostenía haciéndole pro
ducirse asi en la composicióh, deli
cada y hermosísima, con recuerdes 

^ f a l l e c i m i e n t o 

3e tus p n l i ^ d ^ timMlm 
Oviedo. — Han fallecido en esta 

ciudad el vicario general de la dió
cesis, muy ilustre señor don Antonio 
Alonso, el procurador eclesiástico de 
la misma, don Maximiliano Cuesta, 
y el párroco de San Julián de los 
Prados, don Francisco Cabal. 

Estas tres defunciones, ocurridas 
en un intervalo d§ pocas horas, han 
causado profundo sentimiento. E l en
tierro se verificará mañana . 

En m accidente de ulmk 
perecen Yartss personalidades 

ing'es&s y nortemerlcasas 
Amsterdam. — Informaciones de 

C h u n g - K i n g , t ransmi t idas por r a 
dio Londres, dicen que en u n acci
dente de a v i a c i ó n que ha costado 
la v ida a l presidente de l a m i s i ó n 

para el t ránsi to , con objeto de com- m i l i t a r inglesa en China , perecic-
parecer ante la Justicia Divina libre r on a d e m á s el consejero financie-
de^pecado. i ro norteamericano del Gobierno de 

Cuando la guerra envolvió en una C h u n g - K í n g y dos miembros de 
convulsión a España , toda la juveii- la m i s i ó n m i l i t a r norteamericana. 



L u F . E . F . A . S . A , g r a n í n á u s i r i a b o r g a l e s a 

f (Viene de tercera p á g i n a ) 

absorbe consumo nacional en 
« s p a ñ a , 

«GESTIONES PREVIAS 
'•• S ó l o merced á u n entusiasuio 
realmente e x t r o r d í n a r i o , se puede 
conseguir l a puesta en marcha de 
l a idea, una vez comprobada l a 
tos^se de rea l idad en que se suS-
ifcenta. 

Se cumplen los t r á m i t e s legales, 
¡jr, tomando como m á x i m a preocu
p a c i ó n e l dotar a E s p a ñ a de u h 
nuevo n ú c l e o indus t r i a l que sirva 
sus intereses, comienza la labor 
ide conseguir u n capi ta l adt 
ido, teniendo en cuenta que los i n i 
ciadores no disponen del m c n t a u -
ite suficiente para empresa de t a n 
g r a n envergadura. 

Encuent ran e l m á x i m o apoyo en 
¡todos los- organismos oficiales, E l 
Caudi l lo , e l Gobierno, ponen al 

«ervlc io de la i n i c i a t i va el calor 
of ic ia l y, a l fin, se consigue u n 
apoyo financiero, a base de e n t i 
dades modestas, entusiasmadas 
an te el p l a n que ha de desarro
llarse. 

C O M I E N Z A N LAS OBRAS 
'1 Y , así , declarada la empresa de 
í n t e r e s nacional en 12 de A^üoto 
¡de X940, comienzan los trabajos, en 
§ de Septiembre del pasado a ñ o 

Las obras se l levan . con gran 
rapidez en esta f áb r i ca , p r imer 
n ú c l e o indus t r i a l que comienza a 
ser una real idad respondiendo a 
las directrices de l Caudil lo y del 
nuevo Estado, es decir, l l é v e n l o 
l a indus t r i a a una reg ión , Castil la, 
cuyo poder adquisit ivo ha de ele 
warse, a l dotar la de nuevos ele
mentos de vida. 
Í Y las obras son de t a n ampl ia 
ienvergadura, que sólo unas cif ra 
bas tan para demostrarlo. Asi t e ñ e 
mos que, en la c o n s t r u c c i ó n de la 
f á b r i c a se han de emplear nada 
menos que 3.600 toneladas de h i e 
r r o redondo, ocho m i l de cemento 
icinco a seis millones de ladri l les , 
« t e . "Sin contar, na tura lmente , e l 
¡bloque enorme, de maquinar ia , que 
h a de alcanzar la, suma de diez 
mil lones de kilos. 

Las instalaciones a b a r c a r á n ve in 
.tisiete edificios, formando varios 
pabellones, de IQS cuales la c imen
t a c i ó n y par te de sus paredes 
maestras e s t á n ya colocadas. 
• Y , en esta labor de construc-
ición, se emplean actualmente cua
trocientos obreros que a u m e n t a r á n 
ia ochocientos muy en breve, qu izá 
iantes de fin dé mes. 

Ese, pues, s e r á el grandioso mar 
co dentro del. cual d e s a r r o l l a r á 
sus actividades l a nueva indus t r ia . 
F I B R A A R T I F I C I A L , PRODUCTO 
,. D E L A F. E. F. A. S. A. 

Esta,, como ya hemos dicho, se 
d e d i c a r á a la f ab r i cac ión de fibra ar 
íUficial, obtenida de la celulosa no
ble de la paja de cereales, y se 
p o d r á lograr, asimismo, seda ar-
ítificial o r a y ó n e incluso t r ipa para 
rel leno de embutidos, ar t iculo este 
fúltimo cuya i m p o r t a n c i ó n repre
senta u n desnivel en nuestra ba
lanza comercial dé t r e in t a a cua
r e n t a millones de pesetas. 

Otros muchos alcances puede e-
ner t a l p r o d u c c i ó n que l l e g a r á has
t a l a o b t e n c i ó n d e materias 
p r imas con las cuales se const ru
y a n m u l t i t u d de objetos incluso de 
m a t e r i a l e l éc t r i co , pero todos estos 
Aspectos h a n de l lenar l a act ividad 
4e l a F. E. F. A. S. A., que tiene 
ieste p r imer n ú c l e o indus t r i a l , no 
como m á x i m o de sus aspiraciones, 
sino como punto de par t ida , base 
* e s l a b ó n . 

NO ES I N D U S T R I A DE CIRCUNS
T A N C I A S 
Y d é l a ampl ia expos ic ión que 

e l s e ñ o r Sagarra verif ica ante la.s 
autoridades entresacamos estas dos 
afirmaciones fundamentales: la pro 
tíucción de fibra, no es u n s u e ñ o , 
como puede comprobarse por el 
hecho de que en Alemania funcio
n a con éx i t o singular, y, tampoco, 
es la indus t r i a u n hecho que nazca 
de las circunstancias y que pierda 
impor tanc ia m á s o menos t empra 
no. M á s bien cumple una doble fi
na l idad : p a t r i ó t i c a , en cuanto a l 
aspecto meramente comercial , de 
e c o n o m í a , a d e m á s , para l a vida 
d o m é s t i c a , y, a la vez, de sentido 
l iberador en lo que se refiere a i m 
portaciones que absorben cifras 
f a n t á s t i c a s . 

PRIMERAS M A T E R I A S 
Ot ro aspecto del problema, com

pletamente resuelto, es e l de l a 
c o n s e c u c i ó n de las materias p r i 
mas. Este a ñ o c o m e n z a r á a m o n 
tarse la o r g a n i z a c i ó n de compra 
de paja para la c a m p a ñ a , en l a que 
se n e c e s i t a r á n aproximadamente 
35.000 toneladas, c i f ra a la que f á 
ci lmente se puede llegar, toda vez 
que de l a cosecha to t a l de dos m i 
l lonea de toneladas, queda dispo
nible ocho o diez veces aquella 
suma, d e s p u é s de cubiertas todas 
las necesidades. 

Resuelto ese aspecto t a n impor 
tante, t a m b i é n el t ransporte ' s e r á 
fácil , porque l a empresa ha con t ra 
tado, debidamente autorizada por 
el Gobierno, la c o n s t r u c c i ó n de cien 
vagones propios. 

A S I FUNCIONARA L A FABRICA 
Y con esos elementos^ con t a n 

ext raordinar io entusiasmo, pronto , 
m u y pronto , s e r á u n hecho l a f á 
brica, cuyas pr imeras obras v i s i t a 
r o n ayer todas las autoridades bur
galesas, francamente admiradas de 
la a m p l í s i i h a envergadura de la f á 
brica que l a F. E. F. A. S. A. ins
ta la en M i r a n d a de Ebro . ' 

Setenta mil lones de pesetas es
t á n puestos al servicio de esta em
presa, que, por t a l a m p l i t u d y t a n 
magnificas p ropós i to s , p r o m e t e 
const i tu i r una grandiosa manifes
t a c i ó n de la potencia l idad e c o n ó 
mica e i ndus t r i a l 'de E s p a ñ a . 

Y esa. fuerte suma, d a r á como 
resultado l a p r o d u c c i ó n anual de 
27.000.000 de ki los de fibra —es de
c i r noventa toneladas diarias— 
con e l consiguiente beneficio para 
la e c o n o m í a p a t r i a y con l a absor
c ión de una c i f ra c o n s i d e r a b i l í s i m a 
de obreros. 

Porque ya no se t r a t a de los 
cuatrocientos que ayer t rabajaban 
en la c o n s t r u c c i ó n , n i siquiera .dé 
los ochocientos con que c o m e n z a r á 
a funcionar, sino de los dos m i l a 
que a l c a n z a r á cuando la produc
c ión tome u n r i t m o norma l . 

Es decir, que la F . E. F. A. S. A., 
llega a M i r a n d a , acude a Burgos. 

para cumpl i r urí tf»Jil«i to. e c o n ó 
mico y social, de waíaK&raWe. vo 
lumen . F i n . que, yartt iJensirse ae 
modo completo, ss r u b r i c a r á con la 
c o n s t r u c c i ó n do i m » p o b l a c i ó n 
nueva, es decir, T í v ^ a f t a s para sm 
obreros, con lo que diez m i ü a r e s á e 
personas i r á n a in tegrara© en la. 
ya impor tan te ciudad rnirandesa .. 

A pr imeros de Hnero se p o n d r á en 
marcha este g ran e n g r a a a í e , cuy© 
primeros brotes — o r g a n i z a c i ó n , es
p í r i t u , dec i s ión— pudieran apreciar 
se durante l a rat«upio&a; r i s i t a 
realizada a las obras. 

Pronto se e l e v a r á la graa mote de 
edificios en que la F, H. F. ft.. S. A. 
d e s a r r o l l a r á sus ac t ív ida tes í . Y esos 
veinte mil lones emp&ado^ e n ^ 
pabellones, d a r á n ccíftio a l a g r a n 
obra que en ellos ha Wb r é a U z a r s ^ , 

He a h i u n m o t o 'út has&r Pa
t r i a . . . 

EL REGRESO 
Plenamente s a U s f ^ & M W Xa 

sita, las autoridades^ fefiaCluido el 
recorr ido de los l uga i t s t n que h a n 
de figurar las disUataa iasfcala-
clones, regresaron a filimifla, d o n 
de f u e r o n obsequiadas por l a 
F. E. F . A. S. A.3 coa VÍXÍ almuerzo, 
t ras el cual se emgr^xíffiá SI regre
so a Burgos. 

P a l a b r a i c r u z a d a r 
3L. Y. O. 

1 2 S 4 5 6 7 
I 

II 
m 

IV 
V 
VI 
v u 

m 

M^rizfttitales 
I Desterrada. 

I I Beses. 
I I I Persia.— Adverbio. 
I V C é l e b r e poeta. 

V Capta. 
V I Dios mi to lóg i co . — Raspad, 

y i l í jg car^a. 
Vert icales 

1 Cdn f a l t a o r t og rá f i ca sor
t e a r á 

3 Ley mahometana.—Uno. 
3 Vana . 
i A ñ a d i e n d o una le t ra , depor

t i s ta . 
5 T e r m i n á c i ó c í de i n f i n i t i v o . — 

Sel verbo ser. 
6 Verbo (a l r e v é s ) . 
6 I n f u s i ó n , 
7 Casi casi, en u n h a r e m O I 

r e v é s . 

N o t a s m i l i t a r e s 
BESTINOS ^ ^ 

Arti l ler ía .—Brigada don Vicente vr 
rrera Rodríguez, de! regimiento 17 T i 
63. ' ai 

Sargento provisional doa Pe'dto p* 
rez Urrez, d« r^gimiéa to 1& al Par 
que de Burgos. 

Maestro de trompetas don Valen 
tín Miñón Arnáiz del regimiento L 
al 13. 

M E D A L L A D E S U F R I i l I E N T O g * 
POR L A P A T R I A 

Se concede a los soldados de! r » ^ 
miento In fan te r í a 22 José Fernández 
Perales, Antonio G a r á n Puigserver 
Basilio Montecelo Vázquez, Sfiiíae RQ, 
yuela Aguado y Nemesio F.uíz Mar 
nez y al soldado de Milicias de la p r i . 
mera bandera de Falange EépañoU 
Tradicionalista de Burgo» Gerardo 
S a n t a m a r í a Pu^ntedey. 

F E R R f l G f i B m É T 
Acaba de anunciarse l a ^ r o v í -

s ión por concurso de 2.0QQ plazas 
de factores y mozos de e&lat ión. 
Instancias hasta e l 21 del actual 

LA "AC&DEi i i i u m r 
cuenta con profesorado t é c n i c o es
pecial pa ra d icha p r e p a r a c i ó n . I n 
formes y m a t r í c u l a e n l a Acade
m i a . Avellanos, 3. 1.° izquierda. 

L A P R O V I N C I A I 

M I R A N D A D E E B R O 

C A L D O EN CU B Í T O / 

G M U N A S U N C A 

Um eol t ioíón fefeenlsft da su 
«onfl t t tass lcn es 1« C O N S T R U C T O R E S : 

« V l ^ u d a - S a s t i m » 
EXAMINELA Y CONSULTE SU CASO EN EL DEPOSITO DESTRIBUICXDR DE BURGOS 

«J. C á m a r a , I n g e n i e r o 
Corretero Viliosonzolo 

S i e r r a a u t o m á t i c a d e c a r r o 
B í é r r a s de 1.000 m / m . , ta ladro cadena, espigadora, l i j adora b r a 
zo ar t iculado, planeadora, tupis , motores en existencia. 

G U I L L I H H I J O S ¥ C l f í * , ($* A . L ) 
Telé fono . 13.165. Elcano, 43. Bi lbao. 

SESION D E L A Y U N T A M I E N T O 
E i pasado d í a 11 ífeí corr iente 

ce lebró s e s i ó n ord inar ia e l Conce
j o , a d o p t á n d o s e entre otros los s i 
guientes acuerdos: 

Autor izar las obras que, s e g ú n 
proyecto aprobado por e l Pa t ro
nato Nacional Anti tuberculoso, ha 
b r á de realizar don Diego Ruoio 
Camacho, vecino de Bilbao, pa ra 
adaptar como Sanatorio e l ed i f í -
cio ocupado por e l Balnear io de 
Fuente Caliente. 

Reparar con toda urg&ncla va 
rias calles de la ciudad, por lo que 
a l pavimento se refiere, y para ello 
se a d q u i r i r á n los materiales nece
sarios. 

P r o c e d e r inmediatamente a i 
arreglo de algunas vidr iera^ de l a 
plaza de abastos, c o n t r a t á n d o s e 
los trabajos con la casa "Tejeio", 
de Bilbao. , t 

Aprobar el estado-resumen de 
r e c a u d a c i ó n por arbitr ios ob t en i 
da en e l pasado mes de Febrero 
por u n impor te de 64.321,12 pese
tas, e l que comparado con su ana- . 
logo de Febrero de 1941, ofrece u n * 
aumento cifrado en 24.452.80 pe
setas. Se aprueba una r e l a c i ó n de 
facturas por suminMros y s e r v í - ! 
cios a l Ayuntamiento impor t an t e 
4.279,24 pesetas. 

Que conste en acta e l Sentimien
to por l a renuncia q u é del cargo 
de adminis t rador de arbi t r ios p i e -
senta don Prisciano Vidondo, pues 
se t r a t a de u n funcionario mode
l o y f i e l cumplidor de sus deberes 
como t a l , conced iéndose l e u n voto 
de gracias que se h a r á costar en 
su expediente peráomí! . 

Conceder una s u b r é i i c i ó n tía 
.1.500 pesetas a l a C o f r a d í a de San 
Juan de l Monte para ayuda de 
gastos, con motivo <íe las f e s t i v i 
dades tradicionales gue proyecta 
e l a ñ o actual . 

C U M P U M I E N T O PASCUAL 
Para e l mejor cumpl imien to de 

l a sagrada obl igac ión fié Pascua, 
el clero de la parroquia Se Santa 
M a r í a ha dispuesto se celebre u n 
Tr iduo de p r e p a r a c i ó n , é n l a s i 
guiente fo rma: 

Día 16. A las siefee y meSia , e m 
pieza e l t r i duo tífe p r epa rac ión . . 
Rosario, s e r m ó n s o b r í H f i n del 
nombre o sentido que fia Ge da r 
se a l a vida, por e l R ü e . P. A r 
t u r o Gallo, SS. 0 £ . B&sferva. 

D í a 17. A laa sfefa; y afi&cUa, r o 
sario, s e r m ó n soB& H pSoafto, por 
e l Rdo. P. A r t u r » O&íí t . SS. CC. 
Reserva. 

D í a 18. A Ia5 siete y a&ília:, r o 
sario, s e r m ó n sobré fel Sacramento 
de l a Penitencia, puf ^1 Ryfio. se
ñ o r P á r r o c o . Reserva. 

D í a 19. Festividad de SOn J o s é , 
a las ocho de l a m a m a » a , m i ¿ a 
cumpl imien to pascual. T ledos lo» 
d í a a a ¿a« tife % M a ñ a n a , 

C O M P A Ñ I A ENGUIDANOS 
Este excelente con jun to del pres 

t i g io y solvencia a r t í s t i c a , que t o 
dos conocemos, en l a mejor idea 
de agradar en l o m á x i m o al p ú 
blico m i r a n d é s , entre el que t an t a 
s i m p a t í a cuenta, tuvo l a feliz idea. 

R o a d e D u e r o 
FUNCION DE G A L A r 

Con motivo del estreno, en esta villa, 
de la ejemplar y pa t r ió t i ca película 
"Sin novedad en el Alcázar", se cek -
bró en el "Sa lón Alegría", una fun
ción de gala, como festejo inaugural 
de la feria de San Raimundo, a la 
cual asistieron las autoridades lócalos 

en prueba de agradecimiento, 6e ¡«ivüetíi eclesiásticas y militares, así 
representar e l pasado m i é r c o l e s como las de todos los pueblos d e i ^ v - . 
en honor a l a mujer mirandesa, l a l t i d o , atentamente invitadas, 
graciosa comedia t i t u l a d a "Seis! E l teatro presentaba brillante y am-

bande-
ras nacionales y del Movimiento. 

pesetas" (exclusivamente y gratis mad0 aspecto, adornado c 
para s e ñ o r a s ) , obteniendo o'ros 
tantos t r iun fos y Henos, como es 
de stiponer, a p l a u d i é n d o s e s in ce
sar la obra y e l generoso rasgo 
de l a C o m p a ñ í a , que cada d í a y 
en diferentes obras, e s t á obtenien
do clamorosos éx i tos . 

Las que p r e s e n t a r á n en la p r ó 
x i m a semana, son: 

Lunes, " E l hombre a q u é l " . M a r 
tes, " T u g i t ano y yo gi tana" . M i é r 
coles, "He vis to a u n hombre sal
t a r " . Jueves, "Glo r i a Linares" . Vier 
nes, " E l bandido de la Sierra". S á 
bado, "Cr i s t a l i na" y e l dorMngo 
" A t r é v e t e Susana". 

,TEATRO C I N E M A 
Con l a bon i t a zarzuela en áo¿ 

actos de P e p í n F e r n á n d e z y m ú s i 
ca de los maestros Estarelles y 
Puig , " L a moza del Carascal", se 
de sp id ió ayer l a C o m p a ñ í a de A n 
t o n i o R ipo l l , a l a cual n o ta rdare
mos en ver nuevamente. 

D E SOCIEDAD 
D e s p u é s de pasar unos d í a s en 

La proyección de la cinta fué pre
senciada con demostrativas pruebas 
de agrado y emoción en los pasajes 

* más dramát icos de la excelente pe-

Í lícula que fué premiada, al finalizar, 
con nutridos aplausos, 

L A F E R I A 
I Con el disparo de cohetes voladore? 
¡ y volteo de campanas, se inauguró la 
| tradicional Feria de Marzo, recorrien
do las caaies la banda de música, que 
interpretó alegres composiciones. 

I En la plaza del Generalísimo, se han ¡ instalado cucañas y puestos de bara
tijas. • 

Los bailes se han visto muy anima
dos de gente forastera, así como de 
beilas muchachas. 

! En el ferial de ganados, instalado en 
los amplios terrenos de L a Cava, es
tuvo concurrido, . p resentándose luci^ 

'dos ejemplares. 
¡ P A R A SEMANA SANTA 
| Las Cofradías de Koa, es tán dando 

principio a los trabajos preparatorios 

de 

B r i v i e s c a 
ACUERDOS MUNICIPALES 

E n sesión extraordinaria celebrada 
por el Ayuntamiento, se ha acordado 
la const rucción ^cle una plaza portá
t i l de madera para espectáculos tau
rinos. Igualmente se acordó cons
t ru i r una valla de madera para el 
grupo escolar de esta localidad. 

F A L L E C I M I E N T O SENTIDO 
Días pasados fa41eció doña María 

Riyera, «tsposa del secretario de este 
AyuntíÉEMeaU don José Quintana. La 
€**cítftóij>* tt<l fét-etr» al a&MenUrio 

cargo dtf 
un excelente orador sagrado, que pre
dicará igualmente en la Fiesta 
Abr i l de Nuestra Señora de la Vega. 

¡ | ' PA-KO 
16-3-42. 

casa de sus amigos, los s e ñ o r e s de Para el mayor esplendor de ías Procf 
San R o m á n , h a n salido para su sione* ^ue han de dffsfl]ar los clias cl& 
•bonita finca de Viana (Navarra) Jueves ^ Viernes Santo, 
i a d i s t ingu ida s e ñ o r a de Luque, 1 Los armones estaran 
con sus s i m p a t i q u í s i m a s y en can-
Catadoras h i jas Marche y Tol ly . 

F u é a M a d r i d l a d is t inguida y 
b e l l í s i m a s e ñ o r i t a P u r i t a Salazar 
M a r t í n e z . 
T R I U N F O D E U N M I R A N D E S 

E n recientes oposiciones a No
t a r í a s , h a obtenido plaza, t ras b r i 
l l an tes ejercicios, e l m i r a n d é c a o ñ 
E m i l i o I t u r m e n d i , hermano del 
subsecretario de G o b e r n a c i ó n , den 
An ton io . 

Sea enhorabuena. 
E L CORRESPONSAL 

consti tuyó una verdadera manifesta
ción de duelo quedando demostrado 
las muchas s impat ías que tenía la. 
finada asi como su viudo. *. 

V E L A D A ' ^ 
É n el día de hoy ha tenido lugar 

una velada ar t í s t ica en el Hospit.u 
de esta localidad , como hoínenaje 
a su superiora que celebraba su 
fiesta onomástica,^ ^ 

E l acto ha constituido m verdadera 

éxitO. . • V áíiliAi ..; ; : *• 
A N I M A C I O N PARA-^LAS FIBSTAS 
• Las fiestas que se ce l eb i a i án próxi
mamente, prometeiC ealíar naur con' 
curridas a juzgar por les tómbolas , 
barracas y barcas que se han presea* 
tado ya en esta villa. 

E l correspoyisal 
D i a r i o « l e B u r g « « 



E o m e d i o d e u n a t e m p e s t a d d e n i e v e 

j e d e s u r r o i l o n v i o l e n t o s c o m b a t e s 

. . ¡ ¡ e n « J f r e n t e d e l f s t e : : : : : 

y a 3 0 g r a d o i 

H o t a i f o u r m a i ! ^ 6 1 0 0 pr6Tii lc la l 

Gran Cuartel general del Führer: 
"SS t& de Marzo, en medio de tem-

•ístaáee de nieve y con un frío de 
kasta SO grados bajo cero, se han 
¿esaíYolíado, una v&a más, violentos 
combate» defensivos en el sector 
central <Jel frente del Este y espe-
-ialmante en los puntos que ya ha-

opas 

ros combates librado» durante 
violenta» tempestad de nieve. 

Importantes formaciones de bom-

MANOLETE Y PEPE LUIS VAZ
QUEZ, MANO A MANO 
Con un lleno completo actúan en la 

plaza Monumental Manolete y Pepe 
Luis Vázquea en lidia de seis toros 
de doña Carmen de Federico, bravu-; Ministerio de Industria y Comedio, 
cones y bien presentados, pero que comunica a la Comisaria General, 
por exceso de castigo, llegaron que- que rectificados debidamente los pre-
dados, casi todos, a la hora de ia i cios de los purés de legumbres, fe-

de AbasíesiEientos jTrgnspertíS 
AMPLIACION A LA C1HCULAR 

NUMERO 183' 
La Secretaría General Técnica deí 

muerte. 
Manolete lancea parado y ceñido ai 

primero. Con la muleta está valiente 
' y adornado. Una estocada porta y des-

sultó gravemente alcanzado un ca
ñonero inglés y se puede dar por des-, 
contada su pérdida. Una de nuesJ cabella al tercer golpe. (Ovación). En «̂ij,̂ WL**,.̂  ŵ̂ .uû ^̂ o uuui-, «junuiaa su peraiaa. Una de núes- a^»^. — . 

barderoa y caaas apoyaron los com ; tras lanchas fué tan gravemente ave-' EU segundo, después de tantearlo por. 
bates de tierra con ataíiu^a inrpMn- rioría «na «A U,._J:Z i • baio. da algunos molinetes buenos v! 

í zn Sido atacados numerosas \ 
los últimos días, por las tr 

en 
Si 1 de Mar» los soviets babíaa 

conseguido romper ias posiciones 
del sector ocupatío por un cuerpo dy. 
ejército alemán, a causa de las malas 
condiciones de visibilidad, motivaíias 
por lüs borrascas de nieve. Después 
4e encarnizados combates, que se 
«tê arroliaron durante cinco horas, 
los so.yiets fueron rechazados por me
dio de contraataque y sufrieron 
pérdidas muy sangrientas en esta 
sector. 

En la zona Norte Qel frente, los 

bates de tieirra con ataques incesan- riada, que se hundió al terminar el 
tes y aniquilaron a 45 aviones ene- combate cuando -era remolcada a su 
mígos. Por nuestra parte hemos per- _ base. En el Atlántico central, un 
dido solamente un aparato. 1 bombardero alemán hundió a un me ' 

La 134 división de infantería sajo-(cante inglés de 2.000 toneladas, 
na se ha distinguido, especialmente, j En los combates del 13 de Marzo 
al reohazar los repetidos ataques lan- se ha distinguido especialmente el 
zadoa por el enemigo desde hace va- ayudante-jefe Schroedel, quien ani
ñas semanas. | quilo a ocho tanques enemigos, tres 

A lo largo de la cosía de Murmansk de ellos del tipo pesado", 
ha SÍdo inceadiado un graa navio j —n— 
de transporte- Las instalaciones por-
tuarias y ferroviarias de Murmansk 
han sido, bombardeadas con buen 
éxito. 

Roma.—En el frente de Cirenaica, 
destacamentos enemigos apoyados 
por artillería y vehículos blindados, 

Í fueron rechazados por nuestras fuer-
En Africa del ISorte fueron recha-̂  zas de exploración y sufrieron sen-

bajo, da algunos molinetes buenos y 
otros pases con los pies juntos. Dos 
pinchazos, media y descabella al se
gundo intento. Al quinto de la tar̂  
de, que está quedado, lo trastea por 
la cara. Un pinchazo, media y desca
bella. 

Pepe Luis Vázquez torea superior
mente con la capa a sus tros toros, es 
pecialmente al último. En su prime
ro ejecuta una faena de dominio, 
aguantando las tarascadas del bichó, 
pero obligándole a embestir; dos na
turales que liga con el de pecho, son 
ovacionados. Sigue la faena por mo-

girán los siguientes: 
Purés de primera clase, 3*35 pesetas 

kilo; ídem de segunda, 170. 
Estos precios se entienden de vea-

ta en fábrica para mercancía envasa
da en sacos, peso neto e incluido el 
coste del envase. 

Todas las demás disposiciones da
das en la circular número 183, pu
blicadas en la prensa de esta capi
tal con fecha 26 del pasado EnerOj 
quedarán vigentes. , 

' linetes y otros adornos. Una estocada 
zadas las formaciones de reconocí-' sibles pérdidas. En un vivo combate y descabella. (Ovación). Al cuarto, 
miento adversarias. Han sido bom- aéreo sostenido por nuestras fuerzas ctesPû s ê iniciar la faena con ia iz-
bardeados, con eficacia, un aeródro- ] con el enemigo, considerablement- ' ííuierda' !o torea por altos que se ja
mo situado en el litoral egipcio y las superior en número, los cazas Italia- ' lean- Mata de una estocada- 0̂va-

foolcheviques han proseguido sus ata- instalaciones militares de lobrulc. En nos obtuvieron un nuevo éxito al de-!ción)' En el último' comierza la fae 

de Marzo fueron rechazados tres Cirenaica, han resultado incendiados 
ataquéis del enemigo, que sufrió pér- varios vehículos. En la isla de Mal-
éidas considerables. Los elementos ta, han sido atacados día y noche 
de reoóhocimiento alemanes enviados por los bombarderos alemanes y los 
a este lugar comprobaron la muerte cazas, los aeródromos británicos ha
de trescientos Bolcheviques. En los teñas de la D. C. A. e instalaciones 
diferentes sectores del frente del Es- militares de La Valetta, 
te, se han desarrollado 
combates aéreos entre lo 
bombartíeros alemanes y los sovié- mación de destructores británicos 'v' 
ticos. Fueron derribados diez y ocho han torpedeado a un destructor que ' la Cated^rorto^xa'Tifrieron w l » **, Juan Belmonte y "Andaluz", que 
aviones rusos Protegidos eficazmen- se hundió, daspués de dos fuertes ros daño™ siet^^^ ^ alternativa., 
te por los aviones de câ a, los apa- detonaciones. En otro combate re- muertos ^ i e r h e r f ^ 
ratos de combate pudieron cumph" • * ^ nenaos .—•Ji.fe 

ducir daños a otros varios. Al regre
sar de esta acción, nuestra escuadri
lla atacó con éxito una columna ene
miga de vehículos y ametralló e in
cendió a una docena de eflos. Uno 
de nuestros aparatos no regresó a su 
base. 

El enemigo ha efectuado un bom-
vioíentos En el canal de la Mancha, las lan-, bardeo contra la ciudad de Rodas, 
cazas y chas rápidas lian atacado una for- j Ningún objetivo militar fué alcan

zado. Algunos edificios, entre ellos 

dos de otros pases con la izquierda y 
de pecho. 

Continúa muy artista y hay pa
ses altos, molinetes y de rejillas. Una 
entera y descabella al primer golpe 
(Gran ovación).—Cifra. 
ALTERNATIVA DE "EL ANDA

LUZ" 
Valencia.— Primera cornda fallera. 

Seis toros de Galache. Vicente Barre-

E i d i s c u r s o d e H i t i e r 

(Viene de primera página) 

Su misión y bombardear con éxito { 
las posiciones soviéticas. Además de: 
los aparatos alemanes, tomaron par
te en los combates que se desarrolla-
ron en el sector meridional del frente 
aviones de caza croatas e italianos". I 

¡demás pueblos organizan su vida: 
rv-' , , !sin embargo, los intentos de las 

Gran Cuartel general del Fuhrer: potencian extracOlltinentales de 
'Bo la península de Kerch, el ene- inmjacuirse ̂  ^ a v en los asun-

Müaro repitió también ayer sus ata- [tQg deí Continente( y en particu-
quea en masa apoyados por nume- aar en log de mKStvO pueblo, serán 
rosos tantes. Estos ataques fracasa- recha4adOfí e impedidos de una 
ron ante la valerosa defensa de las yez todaS.-Que el presidente 
tropas germano-rumanas. Los soviets de los ^stedos Unidos quiera vivir 
han tenido sangrientas perdidas y les ^ una u otra forma es comple_ 
han sido capturados o destruidos 4* tamente indiferente al pueblo ale-
tanques. En el mismo sector del ¡mán̂  ^ 
frente han sido destruidos en los tres Alerr^a y4Euí0pa Con arreglo a 
últimos días 13? tonques eneimgo.. necesidades, y oue ouiera de-
f ^ t t J ^ - f Ct0re.S J f &i&qT 'ribar el mundo que-tiene nuestros enemigos han sido rechazados en du- no ^ 0̂ lo lograráj siuo 

que su propio mundo será el que 
• se derrumbe. 
• En cuanto a la intención de 

Si no tiene carbón, sustituyale nuestros enemigas dé castigar a 
con tacos de leña de la CASA ES- Europa por medio del bolchevis 
CUDE. tmo, ya tengo dicho que la nación 

Y si lo tiene, Enciéndale con que más se ha entregado ella mis-
nuestras astillas de pino, y además ama al bolchevismo será probable-

' - . . . . . _ . —í-x; J 

El "Andaluz" recibe al primero de 
la tarde con unos magnícos lance? 
que se ovacionan. En el primer quite 
"Andaluz" vuelve a ser ovacionado, 
así como Belmonte en su turno. 

"Andaluz" recibe los trastos de ma 

namos fervorosamente ante nues-jri0£ 
tros héroes caídos, ante sus deu-,no 
dos y ante las demás victimas ÚB 
esta guerra".-—Efe. 

snezcle nuestros tacos de encina y 
roble, que le evitará la escoria que 
hacen la mayoría de los carbones. 

Salas, 3. Teléfono, 1021. 

' C L A S E 
Se dan particulares, de primera 

Enseñanza y Bachillerato. Puebla, \ 
23, 3* derecha 

-mente la primera víctima de 
léste. 

¡Soldado del frente, hambre 
-mujer de la retaguardia, sea cual 
quiera la suerte que nos está re
servada, estos añas de lucha serán 
con todo más breves que la época 
de paz que ha de salir de es 
lucha! 

Quiera él Señor darnos fuerzas 
(morales para ajustar nuestras ac 

RI6AL0S PARA SAN JOSE 
E l l u r l i d o m ó i e x t e o s e 

S i e m p r e l o i ¿ I t i m c u n o v e J a Jes 

V A Q U E R O 

S a n J u a n , 6 5 

O l ^ i N V J K / A . . J e i n i u p e r o U e c a l i d a d 

Y I S f l O 

Agua de tocador... 
Lapía de labios ... 
Reeambios 
EsínaUe para uñas Eriiíantina 
Lapía miniatura ... 

VISNU 8 pts. 
VISNU 10 pts. 
VISNU 8 pts. 
VISNU 6 pts. 
VISNU 5 pts. 
VISNU 7 pts. 

(7 tonos) 
(4 tonos") 
(4 tonos) 
(7 tonos) 
(3 tonos*) 
(4 tonos) 

V E N D O P A T A T A S d e S I E M B R A 
D e L o L o r o , H o m o J o y Y o N e l u c í o 

~ — % a cambio dé las de CONSUMO 
' r ec ío í : SIEMBRA, 1 pta. Mío. - CONSUMO, 0'55 ptai 

N E B R E D A Calera, 27 B U R G O S 

G u i a P r o f e s i o n a l 

h U R R A C A 
O C U L I S T A 

Xaln-Ceha, t i CtM/ano tSTi 

S . j U R / A S 
CIRUGÍA Y VIAS UEINAEIAS 

CONSULTA: de 13 a 2 y de 3 a I, 
Vitoria, 9, 2o. Burgos | 

Teléfono, 2218 ^ 

CAMARA OFICIAL AGRICOLA 
DE LA PROVINCIA 

S e c c i ó n d e fljriculturo 

DlatKibasión d« semilla de patota 

liza una faena valiente y artística. Va 
pecho entusias 

* man a la multitud, Dos pinchazos y 
media estocada en todo lo alto, de la 
que rueda el toro. (Ovación). 

El último de la tarde lo torea con 
quietud y valentía. Hay pases magní
ficos entre oles y ovaciones. Un pin
chazo y una estocada hasta el puño, 
y el '"Andaluz" oye una gran ovaciór.. 

El primero de Vicente Barrera, es , 
retirado al corral por pequeño. El va- \ 
lenciano hace una faena de muleta 
a los acordes de la música, pero a ps-1 

Esta Cámara ha adquirido semilla te del público no le agrada porque el 
de patata de la variedad Riñon de bicho tiene escasa presencia. Entra a 
primera calidad, para su distribución matar dos veces y oye palmas al ro
en la forma siguiente: |dar la res. 

[Primero.— La distribución se hará Al cuarto lo recibe con unos lanc->; 
por lotes de 50 kilos, abonando los be- buenos, sobresaliendo los del lado de-
neficiarios cuarenta y cinco céntimos recho. Vicente, luchando con las difi-
por kilo. (cultades del bicho, ejecuta una faena 

Segundo.—Es deseo de esta Corpo- de muleta muy voluntariosa. Términa 
ración favorecer al campesino humil 'de dos pinchazos y una entera, 
de, por lo que' se ruega se abstengâ  1 Belmonte torea maravillosamente a 
de solicitarlo los labradores que, por su primero. El y "El Andaluz", ponen 
sus condiciones económicas, puedan al público en pie en dos quites prodi-
adquirir semilla por su cuenta. [ giosos. Juanito hace una faena de mu 

Tercero.—El plazo para solicitar es ' leta asombrosa de arte y de valor y 
tos lotes, terminará el día 24 del co-* oye una gran ovación. Media estoca-
rriente mes y la adjudicación se ha ] da y descabella. El público obliga al 
rá por riguroso orden de entrada de' diestro a salir dos veces al tercio, 
solicitudes hasta completar las "exis- Al quinto de la tarde lo torea de 
tencias de que se dispone. cerca con la capa. Faena de muleta 

Cuarto—A los que se les concedan por naturales y otros pases buenos, 
estos beneficios se les avisará por car- sê  premian con una ovación. La 
ta, indicándoles la fecha en que de- faena es magnifica y toca la música, 
ben personarse en estas oficinas para Un pinchazo y medía que basta, 
hacerse cargo del lote, debiendo venir ] COGIDA DE ENRIQUE BARTO-
provistos de saco; y sin que la Cáma-, LQME 
ra se comprometa a remitirlo a la lo- ' . - , calidad de los beneficiarios. I Bilbao.-Novillos de Juan Belmonte 

Quinto.—Para la circulación de es 
valiente 

A r t u r o Q 1 1 
APARATO RESPIRATORIO Y CORAZÓN ] 

RAYOS X 
Consulta de diez a usa Generalísimo Franco. 13 (antea Isla) Tcléiono 2310 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M É D I C O 

ESPECIALISTA EN PARTOS T 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 
Aparicio y Ruiz, 18, Io, centro 

Teléfono, 1761. Burgos 

I . L O P E Z * A I Z 
Jefe de Clínica del Sanatorio 1. 

Psiquiátrico "San Luis". 
Enfermedades mentales y nérvlosai 
Consulta: ¡rábadoa y domingos de 

U a 2 y de 3 a 5 
Calle de Santander número 3, i.0* 

Centro. Burgos. 

L u i s d e l a C u e s t a 
mm Saoatoiia M É e i t a t o It UM 
P U L M O N y C O R A Z O N - R A Y O S X 
Ha trasladado su consulta a Santander, 3, 4.*. pe 11 a g y de 4 a 6,-Teltfono 1735 

Bilbao 
' bravos. 

tos lotes de patatas, la Cámara pro-1 Enrique Bartoloiné muy 
porcionará la guía correspondiente. ! C0Jn ̂  capa ^ la; muleta- ^sulto co-

Burgos, 13 de Marzo de 3942.- El gláo DOS VECES: LA SESUNDA' AL ENTRAR 
presidente, Francisco Estévanez. a matar, y recibió un puntazo en el 

muslo y una fuerte conmoción cere-
| bral. Pasó a la enfermería, de la que 

G . B A M D E L O S 

i i los lenklfii mMM S? MM 
Plasa |08« Antonio. 67. Teléfono 150S 

V i a e i s t e B e a t a 
Parte* y 

CofmuH» de diez a am y de cuatro • ada 
Pita* da Prlm. 34, 2.% Izquierda, 

Teléfono 1423 

J » S á n c h e z D í a z 

General Santodldea, 10. 
Cenanlt*) de ñozt a doj y 6t tres a «taaa 

TcU*w 1347 

V e n d o s i e r r a m u r a l ^ ^ S i n . .ue 
char tres novillos. Toreó muy artista de 90, seminueva, 6.500 pesetas. 

G. Aguilera. Casta Alvarez, 111, 
3.° izquierda ZARAGOZA. 

L i c o r e s - A n i s a d o s 
A{fa«ydlaat«a da Ovaja 

«OpJlC» - Vinos RKItCIOS 
W«s»CQoa%h8 - |ieaa«%att ««a. 

Paeaiea aeóvant«n%aa 

V . d e l B a r r i o 

con la capa y con la muleta. El públi
co premió su labor con grandes ova
ciones, a pesar de que con el estoque 
no estuvo afortunado. En el quinto, 
eUpúblico le obligó a dar dos vueltas 
al/ruedo. 

Juanito Tarré dió la nota de valor. 
Fué aplaudido.—Cifra. ' 

H. B&LMORI pUMGERO 
O c u l i s t a 

Pttnlta «arla «e i « I r t 
iTIterla, U . iwdtris 

O r u f o s u p e r i o r 
Cofias y aguardiente» de todaa «láser Veneonth rancio y aoacatel 
ilTOIIO GAHCEDO HiRISCiL 

AibdsdJéa. «S.-Saa luas. f4 - BÜROO-

S a n a t o r i o 
t>H 

v w . d e i b m m 
CIRUGÍA Y ESPECIALIDADES 

Director facultativo 
D. Vicente Mateos Lópea 

PISONES 33 - Teléfono t m 



E L D I A E N L A C I U D A D V I D A E T E R N A 

A Y E R . -
Ortega, de Modúbar de la Empareda 
¿la, 70 años, San fuan, 7; José Mari?. 
Fernández Ruiz, de Burgos, tres me
ses, Casa de Caridad; Isabel de San
tiago Cuadros, de Castroponce (Va-
líadolid), 51 años, SEMI Esteban, 27; Ja 
cinto Ruiz Manzunedo, de Burgos, 6H 

Nos amaneció el do
mingo bajo un cíelo 

encapotado y con viento Vastante 
inerte, pero no hizo frío 

A las doce, se celebró el acto de 
descubrir el monumento que perpe
túa los cuatro nombres de otros 
tantos héroes de la "Legión Con- años, San Lcsmcs, 5. 
dar" que murieron en Pineda de Nacimientos: José. Luis Gonzálo/. 
la SÍ«rra, el día de Navidad de Nebreda, María Blanco Portal, José 
IMK La inauguración resultó muy fa Labarga Peralta, María Teresa Gar 
brillante, asistieron diversas per- cía Tarnayo, Faustina Alcalde Urrez. 
ssmalidades alemanas y españolas , • j r , 
v mucho público. S E N T E N C I A . - E n las causas pro^ 

A las doce y media de la mañana cedentcs del Juzgado de instrucción 
concierto en "el .Salón de .Pvecreo ^ ^ ta capital, que se s.guieron con 
por el laureado Orfeón líurgalcs 

M E D I T A C I O N E S C U A R E S M A L E S 
El amor de Dios, motivo principal t r o c a n d o l a s i r a s en m i s e r i c o r d i a s , d e 

terminó hacer mayores mercedes 
cuanto mayores i n j u r i a s había recibi
do y, llevado de su amor, bajo del de

para aborrecer el pecado 
Después de haber considerado como 

el temor de Dios ha de apartarnos, 
del pecado, vamos a considerar otro 
motivo, muy superior al temor, y que, 
con mayor razón nos ha de hacer abo
rrecer e! pecado. 

Este motivo, es el amor que debe
mos a un I5ios tan bueno, y, para au
mentar ese amor, recordemos sus be
néficos. 

Hagamos un recuento de los más 

da de ejercicios para ••¿venes a-n • 
das y no asociadas, dirigidos por 
reverendo padre Goicoíchea S ( s 
admiten solo internas. -endo u pen. 
s^n total 60 pesetas hac/ndose t 
rebaja del 30 por 100 en el viajn do 
de et punto de partida. S~ 

V NOVENA D E SAN J O S E -

CATEDRAL (Capnia de ia pres 

lo a la tierra en la persona de su Hi 
jo y se abraza con la Cruz, sube á la 
cima del Calvario y, tomando sobre 
sí los pecados de todo el mundo, muc > 
re crucificado para librarnos de la j i?,*?0/Jr*11 J?8*» — ^ U m a f i ^ 
muerte cierna, baja al sepulcro para r ^ o c 10 y lre9 ^ r t o s , misa rezad* 
librarnos de caer en el sepulcro del in-' y t ^ t m u a c i o n la novena. 
r- i J l o1 »a tarde, a las sietr pr.^a^i. 
fiorno v resucita glorioso para poder ' - í c i t , i . sano, no-
dar a los hombre la vida de la ^ ^ ^ ^ 

f « « w ^ y do la gloria que. c^n su muerte, nos J 
tra Elisa Ojeda Gutiérrez y Consuelo principales para que, sobic e..e fondo ' cono untado ' ,'osari0' novena >' Via-Cruci.. 

que fué muy aplaudido. j Pérez Peña, se ha dictado sentencia de luz resalte más y mas nuestra in-
Por la tarde la tónica general fué ^ Audiencia, condenando a ca- gratitud 

Y de este beneficio, "mo de una 
fuente, brotan todos los demás bene-

una gran expectación, entre la "gen 
te deportiva", por el partido Fran
ela- España de Sevilla, y una im
paciencia natural por conocer su 
resultado. Después, expectación e 
Impaciencia se trocaron en júbilo 
con nuestra victoria 

Ayer, de Burgos y para Miranda 
de Ebro salieron todas las autori
dades provinciales y otras diversas 
personas caracterizadas, de la vida 
loca! al objeto de visitar las obras 
de la F . E. F . A. S. A. 

¡Ah! y disfrutamos una tempe
ratura bastante agradable.--B. I . 

i De ahí el beneficio de la justifica-
sus perfecciones no necesitaba para 'c . ,n ; de ahí ej beneficio de la voca. 

da una, como autoras de un delito de ( E , pi.imer beneficio que de E l he- f¡ci05 ' de ^ continuamente re 
defraudación de fluido eléctrico, a la mos recibido ha sido el de la creación. cibimoSt 
peda de quinientas pesetas de multa ^ ĴQ̂  infinito en su ser y en todas 
y al pago de las costas procesales. 

í:TEOROLO.!nada de nosotros' V*TQ nevad0 de su ción no sólo por vez primera a la fé, 
las siete deíbondad ^ Pai"a comunicar a go de su ^ otras mcuhas a la . des_ 

' felicidad a otros seres, creo todo cuan puég e le ofendido por ej pe_ 
to existe y después como rey de la cado. de ahi el beneficio de ,a salva. 
creación hizo al hombre dotado de un , p e( con sus manos Hagadas 
cuerpo que es un cumulo. de perfec; y tintas en su propia sangret borró 
ciones y de un auna espimual e m- deí.de la CrU2t el deci.eto de nues 
mortal, capaz de conocerle y amarle tra, condenación abriendo 'con 

Creado el hombre en tanta gloria y ; su muerte las puertaS del Cielo; de' 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O 
GICAS.—Barómetro: A 
la mañana, 690*8; a las dos de la tar
de, GSg'S; a las siete de la tarde, 
687'5. 

Termómetro: Máxima a la sombra, 
14*6; mínima a la soinbra, 6'4. 

Dirección y fuerza del viento: A las 
siete de la mañana, SSW—6 Km.; ia 
las dos de la tarde, SSW—19 K m . ; 
a las siete de la tarde, SSW—18 Km. 

En el sorteo del cupón pro-ciegos, 
Celebrado el día de ayer, resultó pre
miado el número 496. 

Comprad el cupón pro-ciegos y con
tribuiréis a una obr.i'patriótica. 

NUEVO MATRIMONIO. — E n la 
iglesia parroquial de San Cosme y San 
Damián, de esta ciudad, se celebró el , 
domingo el matrimonial enlace de la 
bellísima señorita Julia Tc-.mayo Re
dondo, hija de don Benjamín Tama-
yo. subjefe de la estación del Norte, 
con don lírancisco de Pablo Ibáñez, 
del comercio de esta pía'¡a. 

Bendijo la unión el cura párroco 
don Angel Cigüenza y apadrinaron a 
los contrayentes doña Justina Ibáñe", 
viuda de Pablo, madre del novio, y 
don Benjamín Tamayo, padre de la 
desposada. 

Después de la ceremonm religiosa^* 
los invitados fueron espldidament Í 
obsequiados en el Hotel Castilla. 

Los nuevos esposos salieron de via
je para diversas capitales. 

Nuestra cordial enhorabuena. 

NOMBRAMIENTO.— Ha sido nom 
brado médico -forense del jVizgado de 
primera instancia , e instrucción de 
Burgos, don Luis Cortés Tapia, qu? 
lo era de Alcira. 

L O S Q U E N A C E N Y LOS QUE 
M U E R E N . — Defunciones :Baltasar 
Díaz Veigas de Justas (Lugo), 38 años 
Hospital provincial; Segundo Barba-
dillo de la Hija, de Covarrubias, 75 
años, Santa Clara, 72; Antonio Sán
chez Iztán, de Cártama (Málaga), 5S 
años, esta capital; Eliodora Dueñas 
Villacampa, de Burgos, ocho meses. 
Granja Salcedilla; Josefa Santamaría 

UNA RIÑA.—A las dos de la ma
drugada de ayer, en la calle de San 
Juan, frente al edificio de Hacienda, 
promovieron una riña José Blanco 
Santamaría, de 29 años de edad, ca
sado, natural de Burgos, y Pablo Bri-
ñas González, de 25, soltero, domici
liado en la ca;le de San Lorenzo núme 
ro -1. 

Este fué agredido por el anterior 
con una navaja causándole heridas 
inciso punzantes en la región ingui
nal y en axila y espalda, con proba
ble herida pulmonar. 

E n grave estado, después de cura
do en la Casa de Socorro, fué con
ducido por la ambulancia de la Cruz 
Roja al sanatorio de Nuestra Señora 
de la Blanca. c 

E l agresor también fué asistido de 
una herida cortante en una mano qu^ 
se produjo con la propia navaja. Una 
voz curado fué detenido y puesto a 
disposición de la Comisaría, donde 
se declaró autor del hecho. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN _ 
A las siete y medía, exposición, rosi-
rio. norvena y sermón por don Angel 
Cigüenza Esquerra, cura pár»---
dicha iglesia, bcndiciv.n y reserva 

B E N E D I C T I N A S D E SAN [OSE, 
Por la tarde, a, las siete. 

C A R M E N . — Por la tarde, a las 
siete. 

SAN G I L . — A las siete y media, ro» 
sario y novena. 

LOS E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
D E LOS ALUMNOS D E L 

I N S T I T U T O v* 

a ¡ ahí, en-una ^ ^ ^ ^ o Z ' 
, y beneficios, puesto que todos se nos párroso de San Cosme y San Damián 
—nceden o en previsión o en recom- a cuva narroauia n^rtenpr^ Í.I r^..* 

dencia hasta tal punto, que nada hay | p6nsa de Ios mPitos la Sangre de tituto te?m naron los e ' r c i c í s e " 
en la t.erra, sm que en todo ello no jesucrist0. pudiendo decir que, está- piritnkies que a los alumnos v n l , , ^ 
se halle Dios presente, comunicando ; ¿los empapaPdos en ei agua de ,os & ^a , de este Centro l an dado « S T 
a toda vida, acción y movimiento. He vino. f*nvP* como la e^nonia en el ^ este t-entio han dado, sepa-
aqui otro beneficio: el de la conser-'• '"°S Í ^ 0 " ^ COm0 Ia ^ feamente, durante tres días a lo3 
vaci6n y concurso divino.. Otro de los j ̂ ^ ^ e s a^adecid^ s a Dios v1 treSt p ™ o s t ^ ^ ' . J seis ^ Un 
teneficios es el de la Redención. c o r ^ T o n d S a su amor con el reS,tantef' y a 10ras c o m ^ -

| coiresponaienao a su amor con ei bies con jas ciase3( ios reverendos 
Perdida la gracia por el pecado, nuestro, guardemos sus divinos m a n - ' p ^ g g Bolinaga, Ascunce y Eeinao-

Dios pudo abandonarnos, como hizo damientos, aborreciendo y deííestando' ja de ja Compañía de Jesús 
con los Angeles rebeldes y condenar-[ el pecado, que es -la mejor manera d'2 j^n diCiia misa, que se vi¿ 
nos para siempre al infierno y sin em corresponder a su amor. 
bargo, no sólo no lo hizo así, sino que, \ 

sus propias fuerzas, pero lejos de eso. 
nos conserva con su amorosa provi- conceden 0 en; previsión o en recom-

J . V. 

M U J E R INTOXICADA; — De in^ 
toxicación aguda, ha sido asistida en 
la Casa de Socorro, Petra López .Mu
ñoz, de 50 años, con domicilio en Fer
nán González número 54, bajo. 

Dicha intoxicación se la produjo 
al ingerir equivocadament: •; lejía. So 
calificó su estado de pronóstico re
servado. 

S e r a s c a r D o o e r i 
TENGO EXISTENCIAS 

P a b l o B r í n a i 
SAN LORENZO, 17 

SANTOS D E H O Y 
Ss. Patricio, obispo; José de Ari-

matea y Gertrudis de Bravante, vir
gen. • 

Misa con rito doble y- color blanco 
de San Patricio (Scatuit del común 
de Confesor Pontífice), segunda ora
ción y evangelio último de la feria, 
prefacio de Cuaresma. 

SANTOS D E MAÑANA 
Ss. Cirilo de Jerusalén, Anselmo, 

Alejandro y Narciso, obs., Félix de 
Eduardo rey, y Faustina, vg. 

Misa con.rito doble y color blanco, 
de San Cirilo, segunda oración y evan 
gelio último de la feria, gloria y cre
do y prefacio de Cuaresnu., 

CULTOS ' I 
C A T E D R A L (Capola del Santo Cris 

to).—A las siete y media, rosario e 
instrucción dogfnático moral, predi
cando el día 17 sobre el tema "Peti
ción de bienes materiales", don Gu
mersindo Capellán, 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA.-
Santa misión desde el 15 al 19 de 
Marzo. . 

Por la mañana, a las ocho y media, 
meditación durante la misa. 

Por la-tarde, a las siete y cuarto, 
rosario, novena'y sermón, haciéndose 
también el ejercicio de los trece mar 
tes de San Antonio. 

CONVENTO D E SANTA C L A R A . 
— Ejercicio de los trece martes de 
San Antonio. Por la mañana, a las 

que se vio concu
rridísima, y a la que asistieron el 
director y varios profesores, tomó 
parte el coro femenino de Acción Ca
tólica de la parroquia, que cantó con 
gran afinación, varias composiciones, 
y el profesor de Religión don An
geles Labrador, quien d'íade el pul
pito cuidó del orden de la ceremonia 
y enfervorizó con su palabra a los 
jóvenes escolares. ^ i 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S . — 
Se avisa a las enfermeras militares 

ocho, misa rezada y en ella se hará ^ Q el <Jía 22' darán comienzo a las 
siete de la tarde, en la Capilla de las 
Religiosas Esclavas del Sagrado Cora 
zón, dirijídos por el reverendo padre 
José María Laconme. • 

E l horario será por la mañana a las 
once y por la tarde a las cuatro y me
dia, cerrándose la inscripción el día 
20. \ . i • , ¿ ¡ f c j 

el ejercicio. 
'Por la tarde a las siete, corona se 

ráfica, ejercicio, adoración de la re
liquia y gozos. 

M E R C E D . — Ejercicios espirituales 
para señoras y señoritas desde el 16 
al 22 de Marzo. 

Por la mañana, a las once, misa 
rezada y a continuación la medita
ción. 

Por la tarde, a las siete, exposición, 
rosario, novena y bendición y segui
damente los actos de los ejercicios, 
que durarán hasta las ocho y cuarto. 

Ejercicios espirituales para jóve
nes en el Santuario de Loyola (Az-
peitia), organizados por las Jóvenes 
do Acción Católica. 

Del 22 al 28 de. Marzo habrá una ta i 

S E f i O R I T A . . 

detoeftdcv ti* 

PERFUMERIA P A Q U I S A R I 

¡ARRIENDOS 
T O M A R I A en arriendo o erm-

prarla molleo harinero, loíor-
mts: esta Admlolatraclüa. 

B a s t a 1 9 y m l a b t M , \ ¿% p e s e t o f t 
C a d a p a l a b r a m á s , 1 9 c é n t i m e s 

min;: que las empresas y pa- S E N E C E S I T A N a p r e n d í a s de V E N D E N S E casa coa tenada, I N S T A L A C I O N E S íHgorfficaa 
OL.AMUiN; Dai he, os ariienao tfoacf CSÍán obligados B 80- modista. Laín Cairo 18: 3°. huerfa de una hectárea y más completas, fábricas de hielo. 

M l c ^ c . de la Oficina d e c o l o r f - S E O F e E C E nuevas, de ocaaión. también 
para portería;- Informes Señor rres Vil laldcmíro. compro usadas, Apartado 3.033 

próximo Ar- Lo8 patronos que figuran en Cí!Str,Uo- ordcnanza c - ' e c s 3E V E N D E N 3̂0 olmos cor ta -H 

contada, con buena cíentela, c ^ d el persona! que necesi-
í c íormes; esta Admlnistracicu Icn_ 

'ic fi oran en H*****"11** 
antes tíe inaer- P A N T A L O N E R A necesita una dü / hace dos años Para verlos A L I M E N T O S para P^ros. Pe-

Pedro dir prospectos Apartado, 76 I-e* 
léfono 2008 Vitoria. 

MUEBLES 
S E V E N D E N carnes áe raéde-

'ra. perfecto estade, San Pablo 
SH V E N D E sierra de cinta, car S E V E N D E vaca, raaa holán-16 ̂  8 cua:to' 
plnterla cArconada». v d¿sa. recién parida, con su A R C A de N o é . Compro mue-
PISOS- muy céntrtco». rende chota, en Qulntanadueñas . Fio bits usados, libros. «Ltelas y 
mos. Comercial Burgalesa, San .rencl0 Ublema, cambio. Laln Cairo 16. 

S E V E N D E N patntas picadas, C O M P R A - venti aucí>leB 

I s f ^ C a í v o 22rftYcfona^495". tar e f a ñ u n c t o , acudieron ndV "prendlza. informarán esta Ad \ tratar, en Castroj.riz. 
S E A R R I E N D A o se vende en cha oficina donde no existen "inistracian. V P M r ? ' . 
O.iintanavldea 37 faneÉss de ^SWltOS d l spon ib í e s del OÍl- ^ n ^ m „ n M VEN TA de una casa y ui a co- S E V E N D E N dos portadas Cran 
« r r e n ^ d e iabranza c o f e a s a Cío que infereea. COMPRAS Y VENTAS chera. a pública subasta el día des, Iníormes en esta Admlols 
í-íí-rrales v era Informes S Ba Loa obreros anunciantes S« rvT?^ », » v .^r , V. 22 del actu-al y hora de las o n - t r a c i ó n . 

R^ftL y C a í i l 73 hün inscrito previamente «n P ^ ^ M O S gramófono ma-ce de la mañana, en la Casa M O T O R E S v transformadore. 
rrlocanal. Kamón > ^ ^ ^ ^ ' J - ia cilada oficina de C o l o c a - ^ diez discos y agujas. aor Consistorial de Gamonal de " V v ^ Exi ^ transí0fmatlores 

tander 10 
MAQUINARÍA Moto r gas po r. A í m a c í n de Pardo y Oercía usados, ropa» y botella» raclaa-
bre, 25 HP. «Oi to Deutz> mag S. L. Carretera de Arcos, frente Llana cSe Afuera, 7, b3;o. 

Miranda de Ebro. nuevos, Existencia en todas po 

les oblgacioncs se corrlla rAUDiTTrrD^Q 
con mullas de 50 a 500 f U B P A R A hacerlos repartos de ^ / Í E T E R I 0 5 ; T ^ 

onamientcs con exactitud. „ ° T 0 - XQ¿ o y^blones. Car en Lain Calvo. 6 (cErnicerla) 
racional AÜTOMOVILKS 

T ACCESORIOS S E N E C E S I T A u« pastor a zu- " n ^ a í rap" ^z , es imprea- ™ ^ T i M, . Y ^ 0 0 C0Chc ^ niñ0* TlntC 
V E N D camión f Federal, rrón Tratar, con Agapito Gar- cindtble una ba inza- semi au- coche niño. Miranda 8. pnmero. 
v c -N u u camión fi eaerai» Villarfí-n^n. tomótica »Ariso» / un medidor 12. habitación 6 V E N D O máotiína^ o^fr f«mi 
^ í ^ e l s ' n u e ^ l u h a ^ NECECTTO coc ocra ^ n a r á « « ^ ^ ¡ f ^ Piá™¿* C O C H E vendo per H a . induTrnll ^ £ Fernández. V i t c r U 9. tercero C E D O habitación derecho ^ coloniales con o sin g j e r o a . 
g r ¿ número 2 Jul'a Ale N t C ^ H O ^oci^neja. ganará UBa demostración, Ignacio Pa feCto estado. C ^ . r . i fl^i/rtAi 

C H E V R O L E T seis t igíro. seis Uqulerda. 

nfí ico, peso 5 500 kt'os, para an S Mediterráneo, 
tracíta. Torno i o g l í s . fuerte. V E N D O tres muías . Para tra-TRASPASOS 
3.60 entre puntos, escote piezas tar, con íulío de la peña. Mon-.jRAsDASO bar bita situado 
^mtCrtra0; fD^natad0ra^büm , e d e , a C l u d e d - - no poder « e n d e r l o en 
hefniV* M ™ 3 ^ vfS" S E M I L L A S alfalfa, esparceta. 40.fC0 pesetas- Informes. Vita 
IV^ul. 7 HD M • 0 0 \0T*h'í3 remclacha. hortalizas y flores torla U , muebles. 
n ^ l í ^ ^ ^ R " ^ a . Galle T R A S P A S O cor nú -oderatco pletaos. productos varios, A l o r J ir* J i ^ JI \ i K ^ o r ^ o v ' por n^ pjaci n i - -
qultranadSras, D i r e r s ^ <leI Cordf,n)' der pescadería, sita m Santa. 
quinaria. Casa Arríela, Maqut S E V E N D E N 30 o 40 carrros Dorotea, Informes; Satita Agüe 
naiía. Pamplona. c*e basura de vacas y caballos, da 44, primero, 

Iníormes. en Huelgas n0, 37. S E T R A S P A S A un buen local 
ENSEÑANZAS vaquería de Venancio Longo. cn d paseo del Espolón. R a -

G R A N academia de corte «Ex H T T F S P F D F S ZÓn! ^ ^ Adc:iai3traCÍ6n' 
celso. dirigida por ia proíesora " ^ ^ ^ ^ ^ T R A S P A S O í m p c r í . u t . 

una demostración, Ignacio Pa feCto estado. General Sanjurjn tillas aeñora. Blllerlas. ropa» y 
« c i o s , S, A . - B u r g o » . 34. habitación 5. hasta las 6 rarlos muebles. Santoclldcs 4. 
S E V E N D E terreno frente al taríie. primero derecha 

riada San Roque. letra <B> bajo con des mil perses^> de ráelo 
M E C A N O G R A F I A al tacto . . 4 . ' . . J „ a m i ^ ^ ( « f ^ r m ^ i ^ ú s SaiZ 

ruedas, buen estado, especial S E N E C E S I T A asistenta con SantaDder ^ j , , ^ ^ iDfor H I G O S de Fraga. Caía de 10 V E N T A de una máauina oa 
para gasógeno rendo. Informes buenos Informes de 9 a 1, Ge Santa Ana n 0 fi dnni! wnft« . S n 1U * ̂ a e una matluina Pa 
l a í n C a h S 22, Teléfono 1495 neral Mola U duppdo segundo ^ 3 . ^ ^ ' J l ^ ^ t ' *C6Sa D I e z * - ^ ^ 3 e c s « s ' « ^ ' ^ " * 

w . f í izquierda. c a o o J . aerecna. S E V E N D E impermeable y tra- "*é!-*ntc8». Pasco de los Va( 
to a d S F N P r F ^ T A 1 ^ .1 M- V E N D E N S E cinco metros ci i - je de caballero sin est.enar. I n - ^ 26 )«Ime San Martin. 

i f b U n d r o b l f g a ^ ^ 10^e5 CSU Administración. F I N C A de veinticinco fanegas 
7 p J r e ^ ^ o n l a n o ^ 8 0 . 1 - 6 5 frutales ^ foresta- ^ cuadrada, junto a 1 pn 

en ca Informes Almirante Bon faz 35. Manza,al Apronlano ! „ . i d „ ímeTlM1iS ^ Injcr, do de V ü-ayuda y con camino: 

15, cuarto derecha 
V E N D O coche «Crisler» 
tas. servicio público, bien cal Manzanal. tar p ptdldoa, dJriííirsé a a ella* adecuada para granja 
lado, en bueuas c ^ c í 0 D H e % h p a b ^ ° V E N D O silla de niño niquela- ladero Valpuesla Colón nú ,embr, , l í* dc i T Í ^ 9e v « d e 
yara poter gasógeno, tonda de S E D E S E A pastor para ore- da «emlnuera Razón. Confi- mero 32. Patencia. Ubr? de todo, informarán: calle 
Angulo, en Ofla. .ia. en Vlüagonzalo Pedernales. te[¡a Codóa . S4a pab,0 24. comnran nenn.ft, ,^ de yHoriii n r t00' Burdos. 
H ^ ^ ^ s ^ i r * 0 ^ ^ 1 ! ^ ! ' ^ Vas0 N F í ^ P ^ T O I* aLí V E N D O un motor .Siemens, g í i n es p a ^ ^ « ü tejas. Informarin I P . seis ruedas seminueras N E C E S I T O coí laera , aeri bien ciéC(riCo. de t y 1/2 H . P. 2 350. galletas Arconada, Pasco dc los Cristóbal de Andino, núm, 9 

r-p. m., 150- 260 roltlos a c ó - C u b o s 16 «eSor Porrrt. 
piado a una bomba centrifuga. L A T A S b(tIonc8. Construí T R A J E primera comunión niña. 

S E N E C E S I T A señora para cul a toda prueba. Tratar con Apro-m0|l toda !a maquíllarta p . ^ de terciopelo, se rende. laior 
C I T R O E N & cabsl le». rnefasdat^f loraolo . Caleta 43, e n - « U n o Manzanat. E . r r l o dc San iU fabr,Caclóai Cerradoras de « " f>^o P á c e l o 2,3.a 

latas de todaSLclases. Ciaatlaa V E N D E S E reloj pulsera señara 
íoj boisillo caballero: 

Gwazákz . 35 triplicado 

eos). de tós lBfa«tfs . bit: SOMME Ltda. ApartidoPOMD^?^* 
A M A aec . y « u c h . c k . ,ue C O C H E dc . U o . fcuen u r . s e é t ^ ? Í ^ Á y ^ t t ^ 

.51 »ríícutO texto del Oecr«t0 aef̂ a decocUa, se sccesltan, vcait. 5 a » t » clara U . aeguado C O M P R O « l e í ? cera, airte» •TtcÍM B l 7 ^ r í r 1 i ? - . 
t « 14 <e W m de JWf tfeíer* M w t a - . 23. 2 * derecha, lulrt Sálz. nuís ^ San H. S l u r t t . t ó í l í . * 

recién rcoarado. Aurelio Molí retribuida. Informes; Bar RCTÉ 
ser. Teléfono S. Aranda de junto »1 Arco de Santamaría, 
Duero. 

nueras, doble cncradidos- car trcsucl». Felices, 
kurador moderno ' " P ^ H * ^ * S E N E C E S I T A ua criado dc !a V E N D O cafetéra exprés Paro para chapa hasta 7 d o r n a s , oro y « i 
«cada . Razfcn: Aimirantc tiani bren2a e)| fl MMÉt€ dc (8 A b , . aii mÍTm[i{ y ütens1I|o3 Prensa de curso (ijo yrarfable, Fernía Gt 
u z 4. primero, itqtilerda. deta. carretera de Madrid (Dur bar . Tratar. Marañóa. Salas Cerr^doras^de pidones Eserl tercero ú< 

I D O L O C A C I O N E 8 

completa co treinta horaa' ^ í C ^ S A particular tomaría dos ^ormts . i ^ 
pias económicas . Cuitara " Ge a pens ión San Lorenzo 2», 2*. ^cvIl¡a. Lcreczo ^ . 
neral. L e n g u a . Teléfono 1 549 D O S personas mayores desean T A U - E R de Arte8 G t * ? í f ü r l ? 
Vega 27, primero" pensión, ocasa particular, blsn ü131"0118 *c ^ « f P 8 ^ ea ; ía, i ' ^ i 
„ a „ ^ n n atendidos. Iníormes Admlnla buena c í íemela , C u p ^ . ^ « 
GANADOSTAPEROS tracién. « i T c a í ^ ^ r l T ¿ u l < £ * 
V E N D O macho cerrado y ca- ^AfRl^OIs;iO alquilaría una o bir Apartado S,022 ^ladild. 
bailo dc cinco años. VadUlos d&s habitaciones, derecho co-
3 y 5, tercero izquierda {Bur- cí»a. preferible cuarto de baño V A T P T A Q 
goa). Oíertasí Lista Correos, carnet V A I V 1 V f 3 c M 

C A R R O de « « ^ aviación. S27. - F A B R I C A N T E S ra: as frutaa 

V-AKKVJ oe raras para tíos ca- , . , ». A A * cafl 
batlcitea rendo. Tiatar. coa Fé P F R T 1 1 H A Q nsccsltarcls ftros b u e n ^ de c j j 
HT Di*? p« Hn^fr^r). ^ i r- r l ! < K I Í S Í Í A S taño. «La Industria- Barrlier» 
lera « Hontoria de U C a . B O L S I L L O de señora extrarfa de Santcfta. os anrtírl bleny b» UÂAG ¡ ¿ á o t i TíCfnea ú l t imo desde L ' a - rata. Salieltfcd Prcc:: i . 
« nhfr 9f.riYPRFXÍIN? 4 ^ Adentro al pueblo de Las T R A N S P O R T A R I A M O S 
k ^ J ^ V t f M . ^ Rue6o d e - o l u e l ó n K d . d e Burgos a Sw.u-der • 

" l o Guardia municipal, Gra p ^ r i n c í a . W m e j . Age . -U 
ba V E N D E aaa pareja de bue Fo'd Bur^ot. 
yesde labor, dc seis a ñ o s , » E N E L mercado dc gaaado de Q U E M A D U K A S ri—^i de P«' 
toda pruefe» o « cambtó por San Lucas. »e h^Ila depositada chos. sabanea'uic-t'rado.. í o -
fr/ríf ™ U R ^ MÍ̂" .Partt aBa 0rrJ& P6R8 <IULEI1 «"W*1** rúñenlos tb íes tus v ea toda he-
*t J í l r de F ? ^ . ^ fUCl' C" Str 9U dut80, rid*' C l c a - S e ^ o ' L ^ a * . Cura 

. t ^ . E X T R A V I O de uaa raca. peto.heridas de feudos 
t - A B A L L O .de cüa-tr* c í o s . pro castaño oscuro, de cifre» « i o s 

« e a c a s a w i a a tf» yur» e ™ - « e ^c»*c . Calle S a duefto Da íwac io C a r l a . » " - ^ 
?l^m». Vírtr íh*» , t f t t - a r m s . LcsBst íhascs- I j B B ^ . P I A f t i O ! 
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V i c t o r i a d e l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a 

E l paftido 
Aiínpacioaes. — España: Marto-
^ U Teruel. Oceja; Gab^ontío, 

^ r W n , Maíeo: Epl, Alonso. Mun 
? pampos. Bravo. 
F r a n c i a : Da Rui; Van Dooren, 
Jrrier Bourboutte, Jordán, Roes 

H t l ks tón . Simonyi, Koranyi, 
línnuis Arnandeau. 

-bitró el portugués Santos Pa-
ueces de línea actúa-

p a r t i c l o 

aunque su j uego fué demasiado 
lento. Tampoco resulta eficaz su 
táctica de juego "W. M " Su por
tero, Da Rui, verdadero guarda
meta de clase excepcional, es el 

n 1 R 

V A R I O S S E R V I C I O 

P O L I C I A C O S 
E n virtud de las acertadas órdenes 

del señor comisario jefe del Cuerpo 
general de Policía de esta capital, 
don Nicolás Martíp .Gómez, por el 
inspector y agentes de las Brigadas 
de Investigación- Criminal y Barrio^:, 
que con tanto celo y acierto vienen 
trabajando para limpiar a la ciüdad 
de gente maleante, se han realizado 
los servicios siguien^ps: 

Han sido detenidas, María Santiago" 
Pérez, Francisca . .López Ubierna/ 
Emilia Ortega Marcos, Carmen Diez 

l ^ e í Arbitro francés Capdevíle 
^ el colegiado andaluz, . benor 

^^^as-cuatro y cuarto de ?a tar-
Ae el campo de Nervión presen
taba un Ueno rebosante. Veintidós 
inii quinientos espectadores llena- fffá Ios ¿ f i f i 
ban por completo las localidades, ro conratf.í^maS 
A las cuatro y veinte minutos sa
lieron los dos' equipos, que pe ali
nearon en el centro del terreno, 
ante la tribuna presidencial, paia 
saludar a las jerarquías que onu-
paban la mi¿rma. El equipo espa
ñol vistió jersey blanco y pantalón 
azul o3curo,_v el francés jersey 
azul y pantaióu blanco. A conti
nuación se ejecutaron los himnos 
de los dos países, primero, y francés 
y después el español, que fueron es 
cuchados brazo en alto. Al inter
pretarse el español, los Jugadores 
franceses saludaron al estilo na
cional. Seguidamente bajó al te
rreno de juego el general Moscar
dó, presidente del Consejo Nacio
nal de Deportes, para saludar a 
todos \6s jugadores. Le acompaña
ban el presidente de la Federación 
Nacional, señor Barroso; el emba
jador de Francia, M. Pietri; el íe -
ñor González Iglesias, jefe de las 
Federaciones del Consejo Nacional, 
y el presidente de la F. I. F. A., 
M. Rimet. Después de estos salu
dos de las autoridades deportivas 
españolas y francesas, los jugado
res galos se dirigieron a las loca
lidades para saludar a varios es
pectadores. Más tarde, el arbitro 
señor Santos Palinhas reclamó la 
presencia de los dos capitanes, que 
fueron por España, Gabilondo, y 

E l .séptimo partido Francia-España, 
ha constituido ¡otro é.riío en la histo
ria del fútbol 'hispano. A través de di
cho número de encuentros, los juga
dores especióles ihan impuesto clara 
y rotunda mente su clase sotíre los 
franceses, pues basta rebordar que a 
vehiticinco tantos conseguidos por el 
equipo nacion-iU, corresponden tan só
lo tres a favor del conjunto galo. 

Sin embargo, :el séptimo Francia-
España, resultó vacio de emoción. 

eros momentos—y lsal-
o comaaisimas ocasiones en qu€ los 

franceses {ptísi-ero-n en peligró nuestra 
meta—-el once español-se impuso de 
un 7í«>do tan claro, que. tuvimos la 
sensac-ión de que el resultado fuera 
más contundente todavía. 

Cierto es cuanto deciamos el do-
7ningo. A pesar de que liay qitien ase
gura iqne el fútbol francés ha pro
gresado, en el partido se demostró 
que en el equipo representatixo de la 
nació» vecina no existe unidad, com
penetración, ni forma. 

Las huestes tfe Teus se desenvolvie
ron con facilidad pero; a 'nuestro pa
recer, no dieron la tónica de lo 'que, 

efectivamente, es—o hay que, aspirar 
a que sea—el fútbol español. . I 

Los franceses ¡desarrollaron por lo 
visto su famosa táctwa de la W, pero 
no les resultó como esperaban. Eso 
mismo les ocurrió contra Suiza. Si no 
catamos equivocados, los españolse no 
desabollaron ningún plan preconce
bido para .ganar. E s que en fútbol 
la túctica más eficaz es el entusiasmo 
y la clase. 

Hemos triunfado y estamos satisfe
chos. E l resultado no nos ha sorpren
dido porque era de rigor que, dadas 
las circunstancias, volviera Francia a 
"sucumbir" ante la "furia española" 
que, esta vez, ha tenido bastante poco 
de eso. De "furia". ' 

De los jugado-res habrm mucho que 
hablar. (En general todos han hecho 
lo que han podido, pero hubo alguno 
que hizo muy poco. Los mtevos inter
nacionales han producido tuena im-
p7'€SlÓll..._ | 

Veremos lo •que ocurre para cuando 
se celebren -nuestros próximos encuen 
tros can Italia y Alemania,,en Milán 
y Berlin, respectivaviente..., " 

Eso será lun-ina de otro costal. 

un tiro a media altura que se con- guir que su equipo marque el gp! 
vierte en el segundo gol válido de del honor, avanza y desde medio 
los españoles. i campo tira a gol. siendo detenida 

Reacciona la delantera francesa fácilmente la pelqta por Martorcii. 
y se lanza sobre la meta espa- A los cuarenta y tres minutos de 
ñola Koranyi se apodera del b'a- esta segunda parte hay una falla 
lón. avanza por el centro y logia contra Francia, por mano de Van 
desbordar a Martoreil, pero ruar- Dooren, que se produce fuera del 
'do trata • de rematar interviene área. La saca Bravo, y el oortero 

Gabilondo, que consigue despejar francis realiza una maravillosa. 

por Francia, el defensa derecha 
Van Dooren. Hubo un cambio de 
banderines entre los dos capitanas 
y seguidamente se sortea el teñe? 
no. Le correspondió eligir a Es
paña, que to hizo a favor del poco 
viento que hacía y del sol. 

Asistieron ai encuentro nume
rosos periodistas españoles y fran 
ceses. Tambiüln llegó procedente 
de Berlín, el periodista 

la situación. Tres miratos antes 
de terminar el primer tiempo se 
registran varios ataques del ala 
derecha española. Poco después 

termina el primer tiempo. 
Segundo tiempo 

Al salir los equipos nuevamento 
son objeto de una gran ovación, 
que se tributa especialmente ai 
portero francés. 

En ios primeros, minutos de es+a 
parte se lanza un castigo contra 
España por falta de Arqueta Saca 
la pelota Simonyi y es detenida 
por Martórell. Dos minutas des
pués es Bravo quien saca una íal-

^wVnr ta. Envía la pelota sobre la ouerta 
y la empalma Epi, pero el balen 
sale fuera. Se registran lue^o va-Beckeiv del diario "Kaker", que se 

c ^ L d e f ^ presenciar rios ataques del conjunto esoañoi. ef e i ™ t m P^sencuu fiobre todo la e izquierda> 
et encuentro. , E1 jueg0 e3 ahora SOSOí muy l€ritc 

Comienza el iüacro !y aburrido. El dominio es alterno 
' y continuamente hay ataques por En los primeres momentos exis

te el natural nerviosismo por par
te de los dos equipos y se reali
zan ataques de poca profundidad. 
Gabilondo, ya desde el primer mo 
mentó, empieza a dar señales de 
su gran Juego; cede unos pases 
a AlonsOj pero éste los pierde. 

Hay fuerte ataque de la linea de 
lantera espaaola, llevado por Ca;n 
pos y que salva el defensa fran- , 
ees Dooren. 

EL PRIMER TAN IO 
A los tres minutos de juego, Ga

bilondo toma la pelota y lá envía 
f Epi. quien pasa a Mundo. Este 
la prepara a Campos y el jugador 
del Atlático Aviación, muy bien 
colocado, bate por debajo al poiv 
tero francés. Este es el ürimer tan
to de Kspaña. 

A ios nueve minutos el árbiiro 
anula el segundo gol de Esoaña 
Por falta de Mundo. 

E l SEGUNDO TANTO 
A los treinta y nueve minutos 

partes de ambos cuadros, pero ca
rentes de peligro. A los 15 minu
tos se produce una escapaba del 
extremo derecha. Aston, que se 
interna y lanza un buen tiro, de
tenido fácilmente por Martoreil. 
E l interior derecha del Madrid, 
Alonso, actúa desastrosamente en 
estos inomen|os, ;no ligando ni 
una sola jugada. 

E L TERCER TANTO 
' A los 21 minutas Epi pasa el 
^balón a Campos, y éste, en un 
'chut por bajo, logra batir al por
tero francés. Es el tercer tanto, 

parada. A continuación el Arbitro 
castiga una falta de Mundo a Da 
Rui, y poco después termina el 
encuentro. 

IMPRESIONES DEL PARTiDO 
El partido jugado esta tarde en- ' 

tre las selecciones de España y 
Francia, aunque no ha sido uno 
de los encuentres mejor jugados 
por el equipo español, nos ha de- j 
mostrado que el conjunto seltc-i 
cionado por el señor Teus táéñs 
una solidez, que aumenta confor
me se van jugando partidos in
ternacionales. Hoy ha sido la li
nea media lo más destacable, y 
por orden de méritos cabe citar, 
en primer lugar, ai sevillano Ma
teo, al atlético Germán y al com
pañero de su equipo Gabilondo. 
Los tres jugadores han dado una 
consistencia nwavillosa al iue¿;o. 
y gracias a su esfuerzo se ha podi
da sostener una defensa coja des
de el momento en que Oceja tuve 
que retirarse del terreno de juego, 
ya que al pasar Teruel al lado iz
quierdo no dió todo su rendimici\-
to. Sin embargo. Arqueta sacó 
fuerzas de flaqueza y contuvo con 
su valentía el ataque más riorte 
desarrollado por el .ala izquierda 
francesa, que es io mejor del con-

I junto. Campos ha sido el perfecto 
delantero y el que verdaderamen
te empujó a los otros cuatro com
pañeros tíe ataque. Le siguió en 
méritos el madridista Alonso aun 
que más bajo de forma. Fpí, el 
más voluntarioso y eficaz extiemo, 

que ha salvado a su equipo de 
amplia derrota. 

En la defensa destacó Van Doo
ren, más rápido, de gran zancada 
y despeje fuerte, que supo cubrir 
la debilidad de su compañero de 
línea, Mercier. El medio centro, 
Jordáín, se limitó a contener a 
Mundo, y los medios alas, igual 
que los defensas, practicaron un 
juego de mareaje de los contra
rios. Sin embargo, fueron siempre 
desbordados por rapidez, va que 
su excesiva lentitud da tiempo a 
que el contrario se reponga v le 
arrebate la pelota. En la linca de 
ataque sólo se ha comprobado la 
gran clase del extremo Arnandeau. 

E l partido fué, a veces er.tie-
tenido, aunque el encuentro fué 
peor que el jugado por España 
contra Suiza en Valencia. 

El arbitraje del señor Palinhas, 
sencillo y fácil. 

Otras ootss depoptivas 
LA SELECCION CATALANA VEN
CE A LA DEL CENTRO POR 4-3 

Barcelona.— Después de un par
tido durante el cual fué casi cons
tante el dominio de la selección 
de Cataluña fueron derrotados los 
castellanos pqV cuatro tantos a 
tres. 

Los goles de la selección catala
na fueron' marcados por Gracia, 
Más, Mácala y Martín; y los de 
la castellana por Alday (dos) y 
Belmar. 

' Al encuentro sistió mucho pú
blico. Estaban presentes las pri
meras autoridades y miembros de 
ambas Federaciones. 

Bl domingo pasado 
en baserna 

LA GIMNASTICA BURGALESA 
DERROTA AL EQUIPO DE AU
TOMOVILISMO POR UN T Á S ÉÚ 

A CERO 
E l domingo tuvo lugar en L a -

serna un encuentro amistoso entre 
la Gimnástica Deportiva Burgale
sa y el equipo de Automoyiíismo 
que concluyó con la victoria de :a 
Gimnástica por un tanto a cero. 

En Has- filas gimná^ítícas• hubo 
varias bajas y faltaron alg unos do 
dos titulares, mientras que el once 
automovilista se vió reforzado por 
algunos valiosos elementos. 

E l partido fué poco interesante 
y durante casi todo su transcurso 
correspondió el dominio a la Gim
nástica. 

En la primera mitad hubo pre
sión por parte de Automovilismo, 
algún Itiempo —ayudado por el 

Aire— pero no marcó ninguno ae 
los dos bandos. 
Durante el segundo tiempo. Ver-

una" -".uiz. Genoveva Diez Kuiz, Francis
ca Mendizabal Larrabide y Julia Maca 
Gonr-ález, conocidas "extraperlretas! ( 
a las que se las ha ocupado i,ru.n canil 
dad de artículos alimenticios, que tra
taban de llevarse a ptras ^rovincia-^, 
todo lo cual, con Uu personas reseña
das, ha pasado a disposición de esta 
Fiscalía de Tasas. " 

Juan Cunado Izquierdo, Hodrigo G;l 
Manzanedo (a) E l -Calandria, Tomás 
Martínez González. Eusebio González 
Castrólo (a) E l Churrero, y cinco me
nores más, por sustraccipr.es d-e va
rias docenas de sacos vacíos y otros 
efectos, que han pasado a disposición 
del Juzgado, juntamente con los IJa-

' mados Graciano Santa María Delga
do, Filomena Arauzo Poza Julián S, 
Ruiz, Marcelino Fuente Avf ndaño. A»' 
senio Martínez y Felipe Alonso Meri
no, compradores de los sacos y de
más efectos robados. 

También han sido detenidos, Julián 
Santamaría Diez, ds 30 años, por ten
tativa de robo; y José González Gó
mez, de 34 años (a) E l Motor, autor 
del robo en un garage de eota capital 
de' una gran caja de herramientas 
—que le fué ocupada—y piezas de au
tomóviles, de un valor bastante con
siderable, que había logrado llevarse 
durante la noche, después de haber 
violentado con una palanqueta la 
puerta del garage. 

Marcos Santa María Varas (a) E l 
Marcos, Marcelino Alcalde Aparicio, 
(a) E l Alcalde y Martin Gabipe Azai-
zamendi (a) E l hijo de Arguichón, 
conceptuados policialmente c o m o 
"carteristas". 

María Luisa Santa María Varas y 
Ascensión Guada Manzanal "bolsilt-. 

ras" y Josefa Arenal Alonso, por 
luirto. 

Antonio Castañeira Tabares, Euse
bio Salvador López y Daniel Carpe 
García, autores de la sustracción de 
gran cantidad de prendas de vestir 
militares, que en su mayor parte han 
sido recuperadas y pasado pl asunta 
a las autoridades correspondientes, 
juntamente con las personas siguion-
tes, compradoras de los efectos roba
dos: Victoriano Arenas Ballesteros.-
Sebastián Abajo Sáiz y Felicidad Mcf-
ral Sancha, los tres vecinos de Bur
gos y Florentino Gento Diez y Evaris
to Gutiérrez Arroyo, de Pampliega. 

También han sido detenidos los au
tores del robo de parte de una matan
za, verificado la noche del 6 al 7 del 
actual, en casa del vecino del- barría 
de San Pedro, don Daniel de la Fuca-
te, que han resultado ser los malean
tes domiciliados en dicho barrio lla^ 
mados Angel Delgado Vallojera, (a) 
E l Murube, Teodoro Velasco Porras, 
(a) E l Velasco y Antonio Fuente Gar* 
cía (a) E l Niño. 

Y por último, también ban sido cap^ 
i turados por la policía los conocidos 
| "descuideros" Cándido Esteban San-
j tos (a) E l Chapa y Julio García Mo

do sobre la meta francesa. Da Rm 
cree que la pelota iba a salir fuera 
y por ello• no hace nada por de
tenerla, pero sin, embargo se in
troduce en la red por encima de 
la cabeza del guardamenta gaio. 

FINAL D E t ENCUENTRO 
Reacciona Francia, y, el juego 

Mundo recoge un balón rechazado vuelve a tener las mismas carac-
Por Arqueta y avanza con gran terísticas que el practicado en. los 
soltura sobre -ia linea defensiva, primeras momentos del partido, 
^olo ante el portero francés, lanza Van Dooren, que trata de conse-

•PT riTARTn TAvrr» dado qiie estaba 5010 v^llad0 Por t L ÛÍHVJ-U Í X L ^ X U Mercier, jugador casi apagado, no, 
Epi lanza el balón algo bombea- pudo revelar su ciase más que en ' 

des logró el único gol, en una ju-J1^0 <a>' E l Santanderino, autores (en 
gada vulgar y de forma poco vis* 
tosa. 

Debido a que la mayoría de los 
aficionados se encontraban escu
chando la retransmisión del en
cuentro Francia-España y al tiem 
po revuelto que reinó durante casi 
todo el día, la asistencia de públi
co fué muy escasa. 

s i n o n f e i h o b e r v i i i f a d o 

P o s e e m o s i® últ imo en r s s & o 
C a r a k c r i a i , 2 ( H o a d i l t a ) T e l é f o n o 2 2 5 0 

dos o tres internadas clásicas 
Bravo tuvo la mala suerte de en
contrarse con un Van Dooren y 
los dos pasaron los noventa minu
tos c'̂ e juego completamente 
juntos. 

í Lo peor del conjunto esparal 
ha sido Mundo y el guardameta. 
El primero se limitó a realizar su 
juego y no supo aprovechar las 
oportunidades que se le ofrecieron. 
Martoreil estuvo muy nervioso y 

¡ descolocado. Le faltó serenidad en 
| varias ocasiones y en el primer 
tiempo no empataron los frítópscs 
a un gol por la falta de precisión ¡ 

' de su extremo derecha. 
i E l conjunto galo ha mejciado. 
Después de sus actuciones en Es
paña, este ha sido el mejor enuii o 

• francés que ha medido sus fuer-
; zas con la selección española. Sus 
, líneas se movieren perfectaniente, 

tre otras cosas), del hurto de una 
oveja del Mercado de Ganados, el yier 
nes último, y Bonifacio Sebastián 
Alonso (a) E l Charlot, que ha sida 
sorprendido en una panadería, cuan
do trataba de apoderarse de una pe
queña caja de caudales, que contenía: 
unos miles de pesetas. 

Lea los 
. ANUNCIOS ECONOMICO* 

C A V A V H O T t L E S , 
solares, vendo en Madrid. Magni
ficas oportunidades. Rafael Gas
cón. Orñla, 3, Madrid. 

u a P a t r o n a l C a s t e l l a n a 

S o c i e d a d ¿ e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a l o s 

o c c i d e n t e s d e l a I n d u s t r i a y A g r i c u l t u r a 

D e l e g a c i ó n b u r g a f e s c ; 

O f i c i n a l y C l í n i c a : P m h i a , t , 1 ' 

http://sustraccipr.es


Diar 
n m m Y EXPLOSIONES 

EN Lá Y E E I T U 
Berlín.—Los ataques contra La 

Valletta han resultado muy efica
ces. En las cercanías del gran cuar
tel general se produjeron varias 
explosiones y un gran incendia. 

Mmi n m m M M m 
M reilHi ie M\m 

I I P 

e n 

E n c a r n i z a d o s c o m b a t e s 
S ^ s p r o x i m i d a d e s d e l r í o H o a n g o 

T R E I N T A AVIONES J A P O N E S E S 
1 ATACAN P O R T M O R E S H Z 

Sindey.—• E l corresponsal en Port 
| Moresby del diario "Sidney Morning' 
comunica que log japoneses emplea -
ron un mínimum de treinta aviones-*^0,11. en,. a_ ^ f 1 ^ 
en los ataques, que realizaron ayer 
en una. gran extensión, pero sin mu
cho éxito. Trece cazas y ocho bom-

Angora.—Ti;es aviones extranje- barderos actuaron en el estrecho de 
ros han arrojado, según se comu-[ Torres, mientras nueve bombarderos 
nica Oficialmente, trece bombas SO-í pesados atacaban Port Moresby. E l 
bre la región de Milas, en Anato- j corresponsal añade que esto da a 
lia, a unos 130 kilómetros al Sur^reer que los japoneses han recibido 
ú e Esmirna, en el litoral suroeste i refuerzos de aviación, probablemente 
del mar Egeo. Han resultado muer- í en previsión de un ataque de gran 
tas dos personas y heridas varios envergadura—Efe. 
rnás. 

CINCUENTA MIL H O M B R E S D E -El Gobierno turco ha abierto la 
correspondiente investigación y 
realizará las oportunas gestiones-
diplomáticas en cuanto sea cono
cido el resultado de aquella y hayan 
sido.identificados los aviones agre
sores.—Efe, 

Ei Imlatina so poiíái I Í Í W 
el i iM mlnmm k mu 

P U S I E R O N L A S ARMAS E N VA
R I A S L O C A L I D A D E S D E L C E N -

' T R O D E JAVA 
Tokio. — Comunican de Bandung 

que las tropas holandesas, británicas 
norteamericanas y australianas que 
han depüesto las armas en Bandung 
y otras localidades del centro de Ja
va, se elevan a un tota! de 50.000 
hombres, de los cuales unos 13.000 
han sido capturados en Bandung, 
16.000 en Soekabumi, 11.000 en Garut 
y Taslkmalaya y 12.000 en Perwo-

japonesa desde el comienzo de la 
campaña de China y particularmente 
sobre los acontecimientos registrados 
en el mar desde el 7 de Diciembre 
de 1941, fecha de la entrada del Ja-

Manchester.—El ministro de Abas 
tecimientos, lord Woolton, ha de
clarado que indudablemente será 
muy difícil mantener en Inglate
rra, el racionamiento actual de 
carne. Señaló a este respecto que 
la guerra en el Pacifico afecta muy 
directamente a los suministros que ! Departamento de Marina de compo 
antes recibían los ingleses.-—Efe. ! ner una historia de la guerra naval 

germi.—Efe 
H I S T O R I A D E L A G U E R R A NA

V A L JAPONESA 
Tokio. — E l escritor japonés E i j i 

Yoshikawa ha sido encargado por el 

L a obra, tal como ha sido pedida 
por el ministro japonés, tendrá un 
carácter eminentemente popular y 
está destinada a divulgar las accio
nes heroicas de los marinos nipones. 
ENCARNIZADOS COMBATES E N 

T R E CHINOS Y J A P O N E S E S 
Tokio. — Las fuerzas japonesas 

mantienen cruentos combates con 
las guerrillas chinas en la zona sep
tentrional de la vertiente del río 
Hoango, según comunican de una 
base japonesa en China. E n total, 
las unidades japonesas han hecho 
frente a unos 700.000 hombres en el 
transcurso de 4.700 encuentros a ma
no armada. 

Como resultado de dichas "batallas, 
las fuerzas chinas han tenido unos 
30.000 muertos y 15.000 prisioneros, 
consistiendo el botín en 425 morteros 
de trinchera, 222 ametralladoras más 
de 15.000 fusiles^ y un gran número 
de cartuchos para diversas armas. 

Por su parte, las tropas japonesas 
han sufrido 580 bajas.—Efe 
E N V I S P E R A S D E G R A N D E S OPiH 

R A C I O N E S 
Mandalay.— E n tanto los japone

ses se instalan en la región de Ran
gún, las tropas británicas se concer* 
tran en un nuevo frente central de 

Eirmania. 333 grueso fie las fflotfKts 
japonesas •ontin&a «stableftído al 
Sur de Talfcy, a S5 ítiJómetroa al 
Norte de Rangiin, ea la carretera ¡ 
de Prome, pero las patsupias jopo*; 
nesas realiisan avanoes para «onoCvV \ 
}a importancia de las tBeraaa alia-1 
das y sus ppeickmee. 23n la carrete-j 
ra de Mandalay tes ftaraos aliadas 
han entrado en contacto eon ios Ja
ponesas «n la región de Myacngle-
bin, a 130 kilómetros, de Rangún, Sé 
da por seguro que en brev« se des
arrollarán en esta arana, operaciones 
de importancia vita) aal eomo en la 
jungla salvaje y montañosa que se 
encuentra ce mana.- E f e 

E L ABANDONO Q U E LOS ANGLO
SAJONES D E J A R O N A LOS HO
L A N D E S E S 
Tokio.— Sólo 500 síOÍdaans yanquia 

han sido hechos prisioneros en Jav. , 
lo que prueba el abandono en que 
los anglo-sajones dejaron a los ho
landeses, en la defensa de sos pose
siones coloniales.—E?fe 
L O S B R I T A N I C O S DICBST HABJ£R 

RECONQUISTADO K L POBLADO 
D E S H E G T I N 
Mandalay,— Las tropas británicas 

han reconquistado el poblado de She^ 
yin a 150 kilómetros al norte da 

Rangún, según anuncia el correspon
sal de la agencia Reüter en Birma-
nia. E l pueblo B& encuentra a 16 
kilómetros, al este de Nyaunglebin 
por donde pasan la carretera y el 
ferrocarril que condecen a Manda-
lay.—Efe. 

F i n que m > m 

"HtCIfl 6«Í P d | t t | 
En ei fonda êl •*>!. „ 

teme un espíritu caatS?*1 
que no suele manifestarI*tf-
ta qu6 surge un m o S ^ 8 ' -
ficil en la vida nacionlS^ *U 

Muchas Páginas d ^ u ^ , 
Historia se escribieron con * 
heroísmo del nuehln n el 
do en milicia, S ° m ™ ^ 

Recordemos la guerra. ¿I' * 
ludependencia o S r a % í a 
zada contra el bolchevismo 

Pero la improvisación 
aparece. Por eso España S Í " 
aprovechó muchas v^ctoH.t 
Porque después de un ¿sfueAo 
granuloso abandonóse en 
confiada inacción ^ 

La Falange —hacia el imn? 
rio— quiere que d e s a p a r e é 
eoaa improvisaciones —felíc^T^ 
magnificas iniprovisacionegl: 
pretende que el ánimo que K! 
impulse se convierta en al ^ 
permanente,,que mantenga vi! 
vas las virtudes que han de sS 
base de nuestro futuro podrió 

DIEZ 1 SIETE piIL TOIELfliS HOPIDIS POR OK SüBWBIliQ JiPeHES 
1 1 R C 4 D t S A M F R A N C I S Í O 

FRENTE A LA COSTA PORTUGUE 
SA HA SIDO ECHADO A PIQUE 
UN BUQUE INGLÉS 
Lisboa.—El vapor británico ,lDa-

go" ha sido bombardeado y hun
dido por la aviacióp alemana fren 
te a la costa portuguesa, Treinta y 
siete supervivientes han desembar
cado en la costa de Portugal, a don

de se trasladaron eiv unas balsas. 
Cuatro de ellos se encuentran heri
dos y han sido trasladados a un 
Hospital. 

Además pudo observarse, desde 
la costa, que una corbeta inglesa 
era asimismo atacada por aviones 
alemanes, pero se cree que pudo sa
lir indemne del bombardeo.—Efe. 

UN BUQUE CISTERNA NORTE
AMERICANO HUNDIDO 
Washington.—Un buque-cisterna 

norteamericano de gran tonelaje 
ha sido torpedeado y hundido en 
las proximidades de la costa orien
tal de los Estadas Unidos, según 
comunica el departamento de Ma
rina. La información añade que 26 
supervivientes del barco en cues
tión han . desembarcado en dos 
puertos del Atlántico.—Efe. 
DOS BARCOS NORTEAMERICA

NOS HUNDIDOS POR UN SUB
MARINO JAPONES EN LAS IN-
MEpIACIONES DE SAN FRAN
CISCO 
Tokio.—El gran cuartel imperial 

comunica: 
"Un submarino Japonés que ope

ra frente a la costa occidental de 
los Estados Unidos ha hundido, en 
las proximidades de San Francisco 
a un petrolero de 10.000 toneladas 
de desplazamiento, así como a un 
mercante de 7.000 en las inmedia
ciones de Medocine, al norte de Ca
lifornia".—Efe. 
UN BUQUE DE CARGA BOMBAR

DEADO POR UN AVION ALE
MAN 
Berlín.—Oficialmente se comunl 

D e c c t o s en Cub 
La Habana.—Se anuncian eiec. 

clones en Cuba para la renova
ción parcial del Senado y la Cáma 
ra. En los medios políticos autoru 
zados se prevé que el partido nre. 
sidencial obtendrá una fuer te 
mayoría.—Efe . 

H a m u e r t o el 
t t d u q u e « k flfKol 

Londres.—Se anuncia la muerte 
del buque de Ahollt, en su castilio' 
de Escocia. 

.Era la única persona de Graií Bre 
taña que estaba autorizada para 
sostener un ejército privado, dere
cho que había sido concedido por 
la Reina Victoria. 

Los "athell higlanders", que el 
duque mandó en el curso de la gue 
rra, surafrícana constituían el grue- | 
so de la caballería escocesa y es
taban equipados por él.—Efe. 

deriva. Treinta y nueve markiéros PS /•» • jr • i 
abandonaron el barco ante la pre- C l V O n t e i O fepISCOpal 
sencia de un submarino, m navio j i ••.' . . . n .2f, . 
M t i ^ S i r n o . ^ 0 encal!6 por:: : la OaiVirsid^ POBÍIÍÍÜS 
PORMAnrnM ^ü^trioTT^rw^^ Salamanca. — Han llegado esta 

rSr T ? ^ ^ f ^ S ^ í ? ^ 8 noche los obispos de Pamplona y XÍÍ?LTOE? F . ^ ^ í ^ EL CA- Vitoria. Se hospedaron en el Cole-NAL DE LA MANCHA gio Salesianp de María Auxilia-Berlín.—Las lancha* rápidas ale- dora. Maña asistirán a la reunión; 
manas han atacado en el canal de de prelados que se celebrará en lí* 
la Mancha a una íormaeión de Pontificia Universidad Eclesiástica, 
destructores ingleses. Un destruc- Por la tarde, asistirán al acto de. 
tor fué torpedeado y se hundió des- inauguración del curso de confe-
pues de dos fuertes detonaciones, rendas que se dará con motivo del 
Eri otro combate, un cañonero bri- centenario de San Juan de laCruz. 
tánico resultó tan gravemente ave- Mañana llegarán el arzobispo dé 
riado que se puede 4ar su pérdida Valladolid y los obispos de León J 
como segura.—Efe. Avila.—Cifra, 

E l í j é r c i f o r u j o 

« e o p r o v e e h a e n e l I r á n 

Y a e s J í i í d e n f n m f e r i B c i r i e r i f o l 

. d e T u r q u í c i 

UN ARTICULO 
i d m m i $ i m de ágricnlfwo 

i n e l a n í v e n a r i o de l a m u e r t e 

d e l g e n e r a l P R I M O D E R I Y E R f l 
Madrid —En el duodécimo ani- cuán venturosos fueron los tiempos 

versarlo de la muerte del teniente de la Dictadura, señalando siempre 
general Primo de Rivera, el minis- ei contraste entre ellos y estos tan 
tro de Agricultura, Miguel Primo de duros 5̂  difíciles que nos corres-
Rivera ha publicado en artículo ponde vivir. No creo que valga la j 
dedicado a la memoria de sn padre pena argumentar sobre esta dife-
en el que entre otras cosas dice: rencia. Para quienes tengan algún 

• entendimiento debe serles fácil 
"El domingo, diez y seis de Mar-, comprender que mal podemos go

zo de 1930, murió en París el gene- zar ahora de tanto como, hemos! ca que un avión de combátela gran 
ral Primo de Rivera. Con el vivía- pendido antes. | distancia alemán localizó en la tar-
tnos entonces sus hijos Carmen, Se refiere a la abundancia de de de ayer, durante un vuelo de 
Pilar y yo. A los tres nos corres- entonces y dice que no era eso reconocimiento armado, a 70 kilo-
pondió saber no sólo de la amar- exclusivamente lo que quería y metros al N. O. de la costa portu-
gura de aquella muerte, sino tam- consiguió para España "quien nos guesa a un buque de carga que na-
bién de la infinita tristeza de los dió con fácil-y prosaico pan difí- vegaba plenamente cargado. El 
días que la precedieron. Al'volun- cil y poético Alhucemas. El quiso barco fué atacado en vuelo rasante 
taño destierro en París, llegaba —y en eso radica su grandeza— y alcanzado por cuatro bombas que 
con la Prensa y las cartas de Es- una España justa, una España sin le produjeron grandes agujeros en 
paña, tanta ingratitud y tanta co- recortes. Igual que el pan quiso ios flancos. Cuando el avión alemán 
bardía que, en poco tiempo, el re- para los españoles la Patria y la se retiró el barco se estaba hun
do espíritu del dictador qudó mal- Justicia, y si para conseguir al- dlendo. Se trataba del "Dragomar", 
herido hasta un punto en que fué guno de estos dos últimos ideales de 2.800 toneladas de desplaza-
posible lo que poco después comen- hubiese tenido que negar lo pri- miento.—Efe. 
taba José Antonio con palabras mero, con su inconfundible valor pANroo r w T n v T os MARTNFRÔ  
instas: "El general Primo de Rive- moral lo hubiera hecho sin ti tu- PÁNICO ENTRE LOS MARINERO^ 
releyendo una mañana los perió- beos, aún a trueque de no esperar Buenos Aires.-Las perdidas de 
di¿os de España inclinó la cabeza esta gratitud que hoy le tienen barcos británicos han causado pa-
v S murió'' los que le quieren de verdad, los meo entre los marineros qu^ tn -

Desnués de hacer un resumen que todavía a los doce años de pulan los navios ^ servicio de ios 
histórico de los tiempos que siguie- muerto le lloran, la de esos otros aliados en el mar Caribe. Se anun-
ron a la Dictadura hasta la libera- que no le Quisieron nunca, la de ^nqpune.^^^ Concedería Ageneiaa -prineipa!^ para los ramos de Pedrisco 
ción de la Patria conquistada por quienes ahora vociferan su excel- J^20^ nuerio i ^ a ue Se vó iiado' A ^ ^ s , etc. en l i s Zanas do Briviesca, Miranda de Ebro. 
Franco, añade: "Una y otra vez situd y fueron tal vez inspiradores & Duero, Casferoaeifc y Burgos. 
ÍAn Encera emoción, alguna vez de aquel articulo que leyó en Pa- haber divisado un su&marmo. ím c , L . * . • * J J 
^ Ornear sentimientos filiales, ris impreso en el periódico español otra ocasión han sido encontrados ! t i c n b i r con referencias o l A p a r t a d o de C o r r e a l W 
SSn i ^ más de las veces con tor- sobre el que inclinó la cabeza para los tripulantes de otro barco, cuyo: • ! • *1 •• S *1 

St^iclón he oído ponderar mor irse".-Cifra. nombre no se cita, navegando a l a i I H a a r i C l 

duz —Irak septentrional—, JunCo $ 
la frontera turca, y se hallan pró" 
ximas a Mosul. Las informaoioneá 
de dichos centros indican el projxr* 
sito de los soviets de ocupar toda ^ 
zona occidental del Irán ha^ta Ho* 
hammera.—Efe. 
L O S RUSOS C O N S T R U Y E N 

C I N T U R O N F O R T I F I C A D O 
Adana.—Noticias recibida! de! 1*»$ 

indican (jue los soviets están constni' 
yendo en la actualidad un cintufo* 
fortificado de defensa, que se. dirí* 
ge desde Tabris hacia el Sur. E n 

- actualidad, toda la frontera °TÍetif\ 
tros oficiosos iraneses, EU avance en ; de Turquía se encuentra en poder «el 
dirección suroeste, camino de Reven- ejército rojo—Efe. 

imonrtante ̂  ocied̂d i n Seoirns Generales 

E N LA. JORNADA B U L I>OMTNGC 
LOS R U S O S P E R D I E R O N 43 
A V I O N E S 
Berlín.— Cuarenta y eínco aviones 

en total han perdido los soviet en 
la jomada de ayer, según ios datos 
recibidos hasta la fecha. De estos 
aviones, 36 han sido derribados en 
combates aéreos y uno por las bate-
terías de la if. C. A. E l resto fué des • 
truído en tierra,—Efe. 

PROPOSITOS GOVXETICOS 
Adana.— Las tropas soviéticas que 

se dirigían hacia el lago Urmia han 
proseguido, según efirman los cen-


